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A ' S S E G P S P A S 
Triste, com poucoB dias,de sol, 

correu a semana, que liontem 
se fechou num domingo som' 
brio o cheio desse cliuvisqueiro 
impertinente a enregeiado que 
caracterisa 8. Paulo. 

Nas esphcras da politica, OJ 
acontecimentos so succederam 
com a mesma nota triate • ne-
gra que singuiarisou os sete 
dias últimos. E assim como nes' 
•es dias humidos o espirito se 
cntencbrece, assim tymbem 
alma do patriota se confrange 
deante da congerie de factos es 
candalosos e desmoralisadores 
que encheram a semana, a des-
prestigiarem ainda mais os cie 
ditos du nação. Real mente, quem 
quer que, sotopondo a paixão 
á serenidade de uma analyse 
imparcial, englobadamente en-
care os últimos successos, vêrá 
nclles uma tristo demonstração 
de quanto andam frouxas as 
energias do povo e relaxados, 
os costumes políticos. E, se, no 
coração desprendido de inte-
resses, o observador guarda 
resquícios desse amor sagrado 
que se dedica ã patria, avalian' 
do a falta de pudor dos gover-

* nantes o o amortecimento da 
vontade popular, tão claramen 
te demonstrados pelos factos da 
semana, hn dc sentir uma como 
desesperança de vCr restabele-
cidos o prestigio dos homens, 
e a grandezn do paiz. 

Horrível semana, essa, de cuja 
chronica politica perspira a cor. 
teza desoladora de que o Brasil 

.já perdeu o direito de ser co-
tado entro as nações que se 
prezam. Povo que, como o nos-
so, curva a cerviz á prepotência 
e tolera que lhe suspendam as 
liberdades sem a menor expli-
cação; povo que supporta de-
cretos de estado do sítio e, sem 
o minlmo protesto, consente que 
seus direitos fiquem ao arbítrio 
de governantes inconscientes, 
—certo não merece mais quo a 
commiseração a que fazem jes 
os que foram grandes e des-
cambaram na balxoza, os que 
foram livres e sc transforma-
ram em escravos. 

E pensar que, ultimamente, 
aportaram ao R i » extrangeiro» 
que Tem ft w w r a e nossas ri-
quezas inexploradas, na inten-
ção « R empregar nciias seus 
capitaes! 

Mas, que idéa farão do nós 
os capitalistas americanos que 
cortaram o mar, a bordo do 
Margaret, em demanda das 
plagas brasileiras ? Ao pisar o 
solo de nossa patria, com cer-
teza tiveram a sensação de en-
trar numa vasta senzala. 

Se perguntaram pela justiça, 
disseram-lhes forçosamente que 
a pratica da justiça no Bra-
sil encontra nas garantias cons-
titucionaes o maior dos estor-
vos. Se bem observaram, viram 
quo entro nós não ha liberda-
de^ não ha moralidade, não ha 
pudor, mas desfalques, roubos, 
títulos falsos, emprestimos, to-
da a série do bandalheiras e 
trampolinagens características 
d amais completa crise moral. 

Que idéa farão do nós esses 
extrangeiros, mormente quando 
souberem que, para a presidên-
cia da Republica, os nomes apon-
tados são Campos S illes o Ber-
nardino de Campos, duas nul-
lidades perniciosas ein matéria 
de administração o de politi-
ca ? 

Essas duas candidaturas, que 
nos parecem as mais prestigia-
das nos centros políticos do 
paiz, demonstram bem o esta-
do de pobreza moral a que bai-
xamos, estado que já não pro-
voca outro sentimento que não 
seja o de pena pelos destinos 
da patria. 

Venha, porém, a semana que 
entra, mas venha cheia da ala-
cridade dos dias claros, para 
que, ao menos, tenhamos o con-
solo do esquecer as misérias da 
politica. 

paliei, quo <! favoravel no sr. Cam-
pos Salles, o sr. Hosa o Silva, quo é 
hostil no sr. Campos Salles, sem 
apoiar o sr. Bernardino de Campos; 
o sr. J. J.«fieabra, francamente con-
trario ao sr. Campos Salles, e o pre-
sidente da Hepubllca, que apoia a 
candidatura do sr. bernardino dc 
Campos. 

Ctrxifo especial d'0 Commercio 
de São Paulo 

I K T M U o n 

RIO, 19 
Cm repórter d6 torreio da Manha 

teve uma entrevista com um político 
paulista de multa Influencia, entre-
vista em que se tratou das candida-
turas á futura presidência da Repu-
blica. 

Aqnelle repórter conseguiu obter 
interessantes dados relativos á opl-
ni lo do general Glycerio e do sr. Tl-
blriçá, presidente de S. Paulo. O sr. 
Bernardino de Campos conta com 
( n a d e numero de adhesões que, tal-
vez, tupplantem o prestigio do sr. 
Campos Salles. ' ' 

Além disso, aqnelle repórter conte, 
( a t a saber o que pensam o general 

j q u e desa-
capltal, além 

MO, 10 
O temporal violentíssimo 

hou liojo sobre esta 
de estragar todos os divertimentos 
preparados, causou grandes prejuízo-. 

Km Sanla.Thereza, desmoronaram 
diversas casinhas. 

Entre as eslaçrtes de Meudes e Ro-
deio, na llnha,Cènlral, caliiu uma 
barreira, ua oceasiftoeui que passava 
um trem do carga. Felizmente, nlo 
houve v.ctiina alguma. 

O serviço todo llcau muitíssimo 
atrazado. Os trens de passageiros sof-
freram, por Isso, grande demora. 

—Foi aberto, em segredo dejusliça, 
um inquérito sobre um novo desfal-
que descoberto ua Iteceliedorla de 
rendas do Rio de Janeiro. 

Esse desfalque consiste em 80.000 
estampllhas de 200 réis, que foram 
suhtrahldas daquclla renartiçlo. 

—0 sr. ministro da Marinha rece-
beu um telegramma communlcando 
a chegada a Santos do couraçado 
Rlachuelo. 

—Alcançou um suecesso extraordi-
nário o concerto que o maestro Alber-
to Nepomuceno reallsou em Peiropo-
lls, perante o corpo diplomático e toda 
a flua sociedade daquella cidade. 

—Ouvi boje de fonle fidedigna que 
o sr. Francisco Glycerio confiou a al-
guns poucos amigos, Incluslvé o sr-
Rodrigues Alves, que a candidatura 
do sr. Bernardino de Campos á pre-
sidência da Republica está completa-
mente perdida, além de outros moti-
vos, pelo resultado ridículo da mani-
festação feita a s. exc. em S. Paulo e 
pela frieza dos seus correligionário5 

políticos. 

—A chuva Impediu que se reall-
sasse hoje o annuuclauo malclt de 
foot-ball,em Petropolls. 

—O cyclone de hoje produziu, se-
gundo se verlilca pelas ultimas noti-
cias, vários desal amcnlos, havendo 
muitos feridos. 

O rio Piabnnha transbordou, es-
tragando a aveuida do Imperador. 

Algumas casas commerclaes solTre-
ram bastantes damuos. 

A casa OS da rua l i de Julho des-
abou, sepultando a velha Annn Ilay-
munda e um Olho, que se acham mo-
ribundos. 

O total de desabamentos, até agora 
conhecido, é de seis. Todas as vlrtl-
mas foram soccorrldas. 

A' ullima hora, soube-se que algu-
mas pontes ficaram muitíssimo dum-
nlflcadns, estando absolutamente In-
transitáveis. 

RIO, 19 
Entraram boje neste porto os se-

guintes ' vapores : Atlantláue, vindo 
de Uordeaux; Oarrick, de Santos; 
Espirito Santo,, de Manaus; Guatea, 
dr Paranaguá; Atoa, de flardlff; 1ta-
mhta, do Rio Parts; Hapaqi, de 
lauaus; Italiana, de Pelotas: Tapuya, 

de Anlonlna. 
Sahlram : Hapoan, pnra Porto Ale-

gre; Santa Crus, para o alto-mar. 
—No Correio da Man't/1 Gll Vidal 

escreverá um nrtlgo Empréstimo e 
ipostos e Rocha Pombo— a Guerra 
>s mundos. 

B Z T B B I O R 

C0NSTANT1N0 Pi. A, 19 
O valoroso defensor de Porto Ar-

thur, general Stoessel, acaba de che-
gar a esta capital, vindo do Japlo. 

Regressa o eminente militar russo 
para sua palrln, devendo partir bre-
vemente desta capital para Odess» e 
deste porto, para Petorsburgo. 

HKKMM, 19 

O llerliner Taglebatt Informa, em 
'eu numero de lioje, que a questão 
russa, levantada entre os ministros 
sobre a convocação da assembléa po' 
pular, foi objecto de dlscusslo, logo 
na primeira parle da reunlfto minis-
terial do dia 16, Ilcando resolvida. 

Os .ministros deliberaram publlcnr 
manifesto convocando os zemslecos 
para o proximo annlversario da lei 
da emancipação dos servos, promul-
gada pelo Imperador Alexandre II. 

PARIS, 1» 

VEcho de Paris noticia hoje que, 
ante-honlem, foi descolierla uma bom-
ba Ue dynamlte junto ao muro do pa-
iaclodo Elyseu, residencla do inr. Emlle 
Loubet, presidente da França. 

BAKU, 19 
Deu-se hoje uma exploslo numa 

lancha que fazia o carregamento dc 
petrolio. 

Além desla, cinco mais Inflamma-
ram, devido ao mesmo explosivo, oc-
casíonando este accidcnte 20 mortes, 
ao que se sabe. 

VARSOVIA, 19 

Muitos operários Jl voltaram ao 
trabalho, desistindo da gréve. 

Em compensação, os ajudantes de 
pharmaceutlcos deliberaram fazer uma 
parede, que se nlo pôde dizer até 
quando durará, devido esla reacçl0 

a deslntelllgenclas ccm os patrftes e 
fomentada pelos empregados de uma 
das princlpaes pbarmaclas desta ci-
dade. 

E' uma gréve, até o presente, sem 
caracter político, mas qne liem pode 
tomal-o, dc um momento para outro, 
attenta a disposição de ânimos dos 
homens de tratiaiho, mnito suggestio-
navels no momento presente da vida 
nacional russa. 

A siíuaçlo dos operários, nfto ob-
stante o exaggero de que se tém cer-
cado os faclos, melhora geralmente, 
e, agora, ainda mais, com as conces-
sões que lhes acabam de ser feitas. 

LIMA, 19 ~ 
Ficou resolvida - a ereaçlo de um 

tribunal mlxto arbitrai, que julgara 
as quesitos pendentes entre • Bra-
sil e o Peru. Nada Uearà decidido, 
nem serl tomado eoobeclraeato de 
lar Io de especle alguma, sem que 
primeira' se firme çom o Brasil mn 
modus-mrmdi. 

As sessões do Tribunal serio pre-
sididas per monsenhor Tonti. 

SANTIAGO, 19 
Km Tarna e Arlcn, o presidente 

Hlesco foi alvo de Imponente rece-
pção. 

—Em plena rua, foi assaltado o fe-
rido com Ires balas de revólver o sr 
Pedro Paulo do Figueiredo, auetor do 
dlcclonarlo geograpliico do Chile. 

—Nas províncias do norte, lorain 
criados vários regimentos de caça-
dores 

—Dizem commúnlcaçfies de Puuta 
Arenas que a esquadra urgentlnn con-
tinha a fazer exercícios, soli o corn-
mando do contra-almlranlc Bclliodcm. 

• — 

BUENOS-AIHES, 19 
A quesito de compelencin suscilad» 

entre o conselho de guerra e o con-
selho supremo, a proposllo do Julga-
meulo dos Implicados no movimento 
revolucionário, foi decidida pelo pre-
shlenteda Republica, qne resolveu .seja 
o julgamento leito como cm tempo dc 
paz. 

—Na terça-feira próxima, o sr. De-
lohama, ministro do .México, agora 
transferido para Bruxpllas, se despe-
dirá do presidente da Kepublii-u. 

M O N T E V I D E ' O 7 " I 9 

0 ministro da Fazenda, cin seu rc-
latorlo, calcula em dez milhões de pe-
sos as despesas que o governo fez com 
a revolução. 

LISBOA, 19 
Na presença do rei d. Carlos, da 

rainha d. Amélia e do Infante d. Af-
fonso, reuniu-se hoje, em sessão so-
lenne, a Academia Real das Sclcli-
clas, para a consagração do Almeida 
Garrelt. 

O acadêmico Sousa Monteiro, com 
applausos geraes, leu um extenso elo-
gio a Garrelt. 

Compareceram á solennldade altas 
auctorldadeí, membros do corpo di-
plomático, boinens de-lettras e gran-
de numero dc fumlllas da flua socie-
dade lisboeta. 

—0 governo nomeará três enge-
nheiros para representar Portugal no 
Congresso do Caminhos de Ferro a 
reunlr-so brevemente em Washin-
gton. 

—Portugal creou, no Rio de Janeiro, 
uma delegaclo á jenla de credito pu-
blico, fuucclonanao dependentemente 
da agencia financial ahi existente. 

0 novo cargo será exercido pelo 
sr. Barros de SÁ, que ahl esteve na 
agencia. 

—Um dos regulos dns mnrgens do 
Cunenl prestou juramento dc vassal-
lagem a Portugal. 

P E T E R S B U R G O , 19 

Os Jornaes Sasliidni e Washazhizn 
foram suspensos por Ires mezes. 

ROMA, 19 
Na cereja russa, foram hoje cele-

brados os funeraes em memória do 
grUo-duque Sérgio Alexandrovlch. 

Compareceram, além de meinhrus 
d» colônia, muitos diplomatas. 

—0 casamento de Marronl com mlss 
Okrieu se realisari uo dia 10 de mar-
ço, em Londres. 

PETEHSBURGO, tO 
NSo se aalio aluda se é lutenrüo 

real do tsar convocar os zeiiisteco». 
—0 enterro do grüo-duquo Sérgio 

se realisará no dia 23 do corrente. 
—Multas casas resolveram fechar-

se por dous mezes. 
—Consta que o conde Solsky pre-

sidirá o novo gabinete projectado. 

PARIS, 19 
O iudlviduo Garcia foi transportado 

pnra n enfermaria da prlsáo. 
A policia encontrou tres boinbas pe-

rigosas cm seu domicilio e 10 m í -
dias. 

Quando foi preso, Garcia quasl foi 
lyncbado. 

LONDRES, 19 
0 rei Eduardo VII e o prlucipe de 

Galles enviaram pêsames á embaixa-
da russa, pela morte do grüo-duque 
Sérgio. 

PETEHSBLRGO.T9 
A respeito das reclamações dos 

operários manufacturelros, o ministro 
da Fazenda recusou-se a acceital-as, 
pretextando que a questão operaria é 
solidaria com a condlçüo geral da Rús-
sia. 

(Ilacas e correspondente) 

I C s o r i n t o r i o d o a d v s e a » 
« : ! • • \ « d o i n i r o S i l v e i r a e 
B r a n n a S i l v e i r a , r u a d c 
S. B e n t o , n . 4 3 . 

e nonci 
Provavelmente, hoje, o Tribunal de 

Justiço julgará os recursos eleltoraes 
Interpostos pelos srs. dr. Carlos Gar-
cia, dr. Celso Garcia, Ernesto Gou-
lart e coronel Serallin Leme contra a 
decislo da Camara Municipal da ca-
pital que nao os reconheceu verea-
dores. 

Será também Julgado o recurso do 
dr. Sampaio Vianna contra a deci-
são da mesma corporação, que nüo lhe 
contou 37 votos que diz ter obtido 
em duas secções da Consolação. 

Receliemos a seguinte carln, cuja 
importância é ludiscutlvel: 

«S. Paulo, 10 de fevereiro de 190i. 
—Sr. redactor A'O Commercio.—Apre-
sentando a v. s. minhas sauda-
ções, estou certo de encontrar na sua 
apreciada folha agasalho para um 
protesto que fazem numerosos fazen-
deiras opprimidos e presos á gaveta 
do Banco de Credito Real. Como 
v. s. sabe, tem o Banco multas fa-
zendas de sua propriedade e multas 
outras seqüestradas com execuções 
paradas. Quebrado como qualquer fa-
zendeiro, aio tendo custeio, viu-se o 
Banco obrigado a recorrer a commls-
sarlos. Isto é, a um commlssarlo ami-
go do governo e da panellhiha da 
Commlsslo Central. Com dinheiro 
desse commlssario, custeia elle as la-
vouras de suas fazendas, e nSo só 
isso : das fazendas seqüestradas, que 
t-!m como depositários muitos dos se is 
antigos donos, obriga também a re-
messa dos cafés a dita firma. Mas, 
sr. redactor, Isso t o que se chajoa 
dar barretadu com chapéo alheio. Se 
v. ». qulier, indague quaes sâo 
as fazenda* nessas condições e, ao 
"acaso, Interrogue o lavrador ií-
etlma desses auxílios do governo, e 
v * r t «ae nenhum deixará de, amar-

gamente, qw-lxar-se da csfoladuro, 
paru nSo dizer a coiisa < 01110 ella i 
de que é vlcllma. 

NSo lia lavrador, ou coinmlssarlo, 
que nílo saiba que «s-u llrma uáo 
tem freguezla espontânea. 

K' toda ella de laço, Islo é, de pe- tom 
nlior agrícola, inclusive o Banco. Pol», 
senhor, nSo lia um sii commlIleBte 
dns fazendas sequeslradns, na maio-
ria seus próprias donos, que uáo te-
nha tido suas contas de venda por 
preço menor, dous mil réis a Ires em 
nrroba, do que o offerecido ás por-
tas da inachlnn. Assim, muitos deiles 
1'm tido prejuízos du dezenas de con 
los de réis, s<5 porque nfto podem 
vender a quem querem. HSo 
cnlilr nos saccos dos laes commlsM-
rlos, e, adeus recomp»ncns de pesn-

ior- ass 
iles f . 
-on-fcr, 
l empr . 
de p 

A BraslUan nr -ieic, nolleinndo, 110 
ultimo numero, a chegada do sr 

rnardluo d - Campos e, a proposito, 
taudo da candidatura de s- exc. á 

jirrsideuol» tia Hepubhca, afllrma que 
* Coinmlssüo Central enviou ao Rio 

emissário para sondar, a res-
|>#lto do raso, a oplnilo do sr. Rodri-
gues Alves, ilfie orarlt at the Cattrte, 
ieoino diz elln). S. exc., porém, limi-
tou-se a responder que era multo cédo 
^•ara se pensar ua elelçSo. 

Concilie a lirusilian Heciew que o 
assumpto náo será decidido aqui, em 

Paulo, mas lá, 110 lllo, entre 0 

íraude Eleclor, romo ella chama o 
Hodrlgues Alves, e o sr. Pinheiro 

chndo. 
! Finalmente, annuncla-nos que, para 
ivliar qualquer scisáo no pariido, um 

dos labores! Tudo é paraelles. 15 quem H"-s candidatos paulistas desistira da 
11,1o se sujeitar aerá poslo na rua fcandldalura em favor do outro, ou 
c vérá sua propriedade entregue a 
trncatiutas que o Bani o enviar. N l o 
é só nos preços de venda quo somo» 
lesados. A firmfi, uas suas contas de 
venda, cobra uas quantias debitadas 
o Juro de 12 "[„, o nas contas credi-
tadas paga 0 °|„, quando é praxe o 
juro reciproco. Um sacco pedido. 
Deus nos açudai süo mil e quinhentos 
réis. Nenhum cotninlssarlo cobra ju-
ros de fretes ; esses senhores n lo 
nos perdóam, só falia cobrarem ju-
ros de sellos de carlas. Os carretos, 
em Santos sàem a «Uü réis o sacco ! 

Senhor redactor, se ha opprimidos 
que precisam um defensor, somos uóa .̂ 
as vlctlmas dos auxilwt do tjonerno; e 
vós, que dcfendels os opprimidos, ro-
go e suppllco, fazei alguinucousa 
nós ! Tende piedade! — Lavrador « r 
iiuestrado c espoliado. • 

0 eminente geólogo sr. dr. Orville 
Derby purtlrá parn a Bahia, onde vai 
a chamado do governo daquelle Esta-
do, uo dia 28 do corrente. 

Do Correio, dc liontem : 
• Acha-se na thesouraria da Policia, 

á disposição do respectivo dono, um 
chapéo dc pauno, encontrado ua rua 
de S. Béulo. • 

Só lia uma pessóa em S. Paulo ca-
paz de perder chapéos, porque os tem 
em abundância e é mesmo formado na 
especialidade : é o secretario do In-
terior. 

Se náo é, foi, sem duvida, de s, 
exc. esse chapéo duas vezes perdido: 
na rua c nas coluinnas do Correio. 

Ainda sobre o jornal cathollco de 
S. Paulo, recebemos honlem a se-
guinte caria : 

• Sr. redactor do l'.ommercio de. Si 
Paulo— Em sua tolha de hoatem. 
blica v. s. 4nti« uliservaçflw de 
ijuem q\fe receia que o uovo grnndl 
orgiiin catholico se torne urna folf 
goveruista, tendo como redactor prl 
cipai o illuslre sr. conselheiro Duai 
de Azevedo e, como gerente, o sr. d 
Deltlm Carlos, que recentemente ad-
ministrou o Correio Paulistano. 

Nfto participamos de egual receio. 
0 prograinma da folha foi já IraçaJo 
pelo congresso dloce ano, reunido em 
Iliis do anuo pns-ado, e esse aflirma 
absoluta neulrallila le partldarla. Além 
disso, o eminente sr. conselheiro 
Duarle do Azevedo, como republica-
no, nfto só eslá longe de ser extre-
mado, como mesmo já dou prova da 
completa iseuçlo de espirito partidá-
rio com que pretende dirigir a nova 
folha—escolhendo para secretario da 
redaccfto, segundo consta, o sr. dr. 
Raymuudo Furtado de Albuquerque 
Cavalcanti, que, se nilo nos engana-
mos, é monarc.hlsta. 

Tranqullllsemo-nos. O reda"tor che-
fe dn nova folha reup.e em sua pe>-
srta os melhores títulos á confiança 
geral, e entre eoses eslá, seni duvida, 
o critério com que saberá collocar á 
tesla de cada departamento do jornal 
quem possa liem servil-o. 

Além disso, npparereudo o novo 
jornal como orgam da Liua da Bóa 

Hnhos desistirão em favor de um ler. 
Wciro, que aluda se Ignora qual será. 

Tudo isso esta uo numero das cou-
•sas possíveis. 

Todavia... mais uma poute 110 sr. 
Campos Salles. 

Numa aula dc mylhologla: 
Que é chiuiera t 
—E'. . . é . . . 
—Adeantel 
—K' . . . é . . . 
—Adeanle I 
—Nilo sei definir. Mas sei quanto 

[fale. 
—Helu I 
—Vale mil e quatrocentos contos. 
- I I 
—Papne sempre diz là em casn, 

quando lé o (Ujminercio: •— Qual! O 
Banco lulifto uáo reslitúe, mesmo, 
aipielles mil e quatrocentos contos. E' 
uma chimera-. 

E r r a t a . . . 

ttnal deiles ? 
Mais algumas respostas ao questio-

nário. 
Apenas as que comporta o pe-

queno espaço de que dispomos : 
Illuslre direclor do Commercio dc 

Si)u Paulo. 
Em resposta á sua pergunta—Qual 

deiles (—lenho a dizer : 
Ue Campos, só a goiabada. 
A praça de Campos é tfto fraudu-

lenta, que os lliimlneuses dizem : 
Com campista, nem liado, liem á 

vista>. 
Ora, os nossos heróes, coinquauto 

nSo sejam lobos, ao menos- lhe vestem 
pojfe; logo, nfto devemos quer, r 

graças com ' lies; mas, se de todo 
nlo se arranjar outro, que vá o ge-
neral da espada virgem. 

O Bernardino. sim, deixamol-o em 
paz. Cruz, credo. Ave Maria. 

Seu admirador—/'. Escuro. 

Qual deiles f 
Entre Campos de listados dlITerentes, 
Campos daqui e Campos IA de Minas, 
4iAo sei... nlo tenho o que dl/.er as 

'gentes 
Destas duas campanhas tfto maligna»... 

Na Republlcn, mnudam presidentes, 
Como oulr'ora pregavam em Campi-

na s; 

Mas, em Minas, tnlvez digam pnreiiU-s 
— Que Republicas sem rei nfto sfto di-

[vinas. 

Se, ua terra de cego, um olho é rei. 
Quanto mais vou pensando, menos .sei 
Em qual dos Campos semearei meu 

ivoto... 

Se um dos Campos 

üjiis olhos lern 

tein um olho— 
[Intrljo; 

a outro—e eu mal-
digo. 

Ambos vêem um pouquinho—eis o que 
noto. 

Dous Córregos. 
Saturnino 

• Ao lllm". sr. redactor do Com-
mercio dc .Silo Paulo—Acudo ao seu 
appello; entre o Campos Salles e 
o Bernardino de Campos, nfto hesito. 

enlrar ua llepuhlira; o Bernardino 
Mra poiire antes de ser do governo e, 
'boje, é uma bóa firma. 

Sou, com estima, de v. s., alt\ obr". 
ctd'.—1'avluleiio Praxedrs llomes. 
-dade de Tocos, 10—2—03.-

Cl-

'Impreiua, que ora s- trata de fundar iando o meu volo ao primeiro, 
em todas as parochias do IMado, e | O Campos Salles era rico antes de 
compondo-sc o conselho dlrector des-
ta associação dc nomes como os dos 
srs. drs. Ignaclo Wallace da (iaina 
Cochrane, Jofto Antonlo de Oliveira 
César, Conde de Prates, AdolphoPin-
to, José Vicente de Azevedo, Antonio 
Maria da Silva e llaroldo do Amaral, 
todos conhecidos e filiados a partidos 
dlITereutes, como recelar com funda-
mento que o Silo Paulo se torne fo-
lha partidária? 

Pedindo a v. s„ e ngradecendo-a des-
de Já, a publicação destas linhas, 
subscrevo-me dc v. s. amigo e corre-
ligionário— Joai/uim F. do Amaral. 

Chegou liontem da sua fazenda em 
Limeira o dr. Albuquerque Lins, se-
cretario da Fazenda. 

Começam hoje as Inseri peões para 
os exames de segunda época, na Es" 
cuia dc Pharmacia. 

No Tribunal dc Justiça, farlo hoje 
prova escrlpta os srs. Raul de Lacer-
da Vergueiro e Jayme de Moraes Sal-
les, que pretendem habilitar-se para 
exercer osoflicios, o primeiro, de to-
llcllador, 11a capital, e o segundo, de 
advogado, em Campinas. 

Os oIJiciaes e praças da força pu-
blica empenham-se muito, pêlo que 
ouvimos, para que o sr. secretario da 
Agricultura passe para a pasta da 
Justiça. 

E' o único meio d« serem logo re-
formados. . . 

O expresso do Rio chegou honlem 
a esta capital ás II horas e in minu-
tos da noiie, vindo com um atrazo de 
3 horas. 

Ainda do Correio: 
«O sr. Beuedlcto Brasil de Paula, 

dele/ado de policia de Juudlaby, em 
offielo datado de 12 do corrente, rom-
muaicou ao sr. chefe de policia que 
passou o exercido do cargo ao seu 
substituto legal, sr. Joaquim Pires 
Penteado, tendo ajun'aio ao referido 
odlclo o conhecimento do despacho 
da roleta, apprehendlda naifnelia ci-
dade e remettlda para a chefla da 
policia.» 

Qne concluíram dis-oI Nós, da Bos-
sa parte, eoneiuimos que a roleta 
desappareceu. Nlo chegou ao seu des-
tino. De certo, voltou para o logar 
onde (Ara apprehendlda, ou, em vrn 
da chefla de policia, tomou o rum > 
da rasa de qualquer membro do go-
verno. 

Seria bom ouvir, nesse sentido, a 
oplnilo do coronel Joio. 

Irritante questão dc crenças contra-
rias. 

O Bernardino andou sempre envol-
to ua iienuoihra da sua reconhecida 
Ighorancla o fuuaiulaile-ca fuluidade, 
haja visla o celebre S. Vaulo n/to se 
abana, quando uma granada do tte-
puhlica passava-lhe a mil e quinhen-
tos metros de distancia... 

Alguma cousa de melhor no seu 
governo lem sido engendrada pelo 
Totó Lacerda, que é homem de ac-
çfto. multo criterioso e muitíssimo ho-
nesto, cm que pesem as acensações 
que lhe fazem sobre negocias do Ban-
co UilitUi, onde elle está mettido coino 
1'llatos no Crédo; porque Totó Lacer-
da pude ler seus deiellos, um dos 
pciore. é acreditar demasiadamente 
nas Intrigas políticas de energúmenos 
que querem subir á custa do nome de 
outrem, mas nfto é Irailcante. 

O Campos Salles possue predicados 
vários. O Bernardino, por emquanto, 
só possue dous conhecidos: é proge-
ultor de Carlos de Campos, essa alma 
de artista, c de Américo de Campos 
Sobrinho, esse coracfto de ouro, mes-
mo quando se mellé 110 rlutps com o 
sen íncorriglvei primo Tlblriçá, por-
quanto, ainda assim, nunca lira Inso-
lenlc como esle. 

E' esla a minha oplnifto, salvo me-
lhor jiilzo do conselheiro iluarte de 
Azevedo. 

S. Bernardo, 18—2—1905— Caslcro-
podos. 

• S. Paulo, 18 de fevereiro de 1903. 
lllmo. sr. redactor «d'0 Commercio 
dc Sfto Paulo>. 

Applaudiudo sinceramente vossa 
genial Idéa, passo a responder aos 
quesitos formulados sobre candidatu-
ras presidenciaes. 

Aciio que nem um nem oulro está 
uas condições, porque amho-j 11.V1 
possuem qualidades quo se lhes apro-
veitem. 

O sr. Bernardino, do seu Uno ad-
ministrativo já tivemos sobejas pro-
vas, quando pre-ldente do nosso Es-
tado. Muita vlvacliladc e mais nada-
Quanto ao sr. Campos Salles, eulendo 
que nem é bom lembrar ao paiz o 
nome do liornem mais nefasto que a 
tal Republica produziu. 

Basta eilar 11 bella figura que fez 
na Europa, antes de assumir o go-
verno. onde andou enxovalliando-
nos, (iepols de ler hypotiiecado nossa 
Patria aos judeus de Londres. E, paia 
provar sua popularülade, basla lem-
lirarmo-nos da mauílestaçfto de apre-
ro por occasifto de sua saliida do Rio 
de Janeiro. 

Portanto, desistamos de tal parellia 
e esperemos que surja outra candi-
datura. 

Um ap -rio de mio deite seu admi-
rador—U/u monarchista intransiijente.» 

Em tempo : 
Volo no dr. Salurulno de Mattos, e 

espero que alguém me acompanhe.— 
0 iwsmo.' 

Eis ali agora a 
Apriur.lo 

Campos Salles 
Bernardino 
Em branco 

16 votos 
7 • 
0 . 

«Sr. redactor—Quem deve ser o 
candidato escolhido para presidente 
da Republica I 

O sr. Campos Salles, ou o sr. Ber-
nardino de Campos I 

Voto no primeiro. 
A Republica esta, como, aliás, to-

das as classes da sociedade brasilei-
ra, em véspera de sua grande llqui-
daçfto, do seu luxuoso lell.lo. 

Quem Iniciou essa liquidaç.10 foi o 
sr. Salles, corrompendo a Imprensa, 
o Poder legislativo e o reslo. Lem-
bram-se do •balanço político*, do 
seu irmfto I . . . 

Voltando ao governo, pois, temos 
esperança de qu»' u Reonhlica expi-
rará nas suas mftos ineptas. 

Guardemos o segundo, o sr. Ber-
nardino, carinhosamente, para presi-
dente do Estado. Elle se ha de in-
cumbir de concluir a tarefa começa-
da. a de urruiuar a magistratura do 
paiz. Povos houve que, como nós, 
kiipportaram a subserviência dos seus 
legisladores. Járnals houve |povo al-
gum que se agüentasse sem magis-
trados. 

Ambos, odiando-se, se completam. 
Nós precisamos da coliaboraçlo de 
ambos, como quando precisamos de 
advogados babeis para apressar a II-
4|uidaç.1o de uma casa fallida.—/ 
Alces de Siqueira. 

á sua per 
le», pelos 

Ao entr 

. tjual d'lles t 

Illuslre redactor d'O Com morto de 
Mo Paulo— Saudações. Respondendo 

pergunta. Predro Campos Sai-
los motivos seguintes: 

enlrar no Caltetr, demonstrou 
ter evoluido razoavelmente. Em S. 
Paulo, governando, declarou os mo-
aarclilslas fura da lei!... Na gover-
«ança geral do paiz, a ninguém, per-
seguiu, foi quasl um Pedro II nesse 
particular; soffreu as descomposturas 
irais ferozes; tolerou as mais duras 
aíTronlas, com a estoicldade de uma 
alma superior. 

Comprehendeu admiravelmente que 
no Hrasil os homens de governo sio 
sempre avaliados pela mesma bitola, 
teto é: um Maragllauo vale um Cam-
pos Salles, um padre Bacalhau vale 
•m Arcc Verde, ou um Valois, um 
füp on de casa de eknp», um Tlbiriçá, 
• úm Bernardino vale... um Diann 
Espirito Santo, sem o mínimo pro-
trxio do. Zé Vicente. 

Campos Salles, subindo de novo ao 
poder, corrigirá, por certo, o» erros 
•ralicados na soa prtatrfr» adminis-
tração. 

Nlo foi -faéeatrue*ro e soube apro-
veitar Os melhores elementos no seu 
governo, deixando, mesmís de parte, a 

Chronica l « Exterior 
A o nssassinio do ministro De 

Plc,\e, com poucos mezes de 
dif fcrençn, Buccedcu agora, aba-
lando a Rus&ia c o mundo, o 
do grão-duque Sérgio Alexan-
drovitcl i , tio do tear Nicolau. 

O partido revolucionário rus-
so vai, portanto, aos poucos, 
com uma tenacidade espantosa, 
dcsfazendo-S3 do3 seus uiais 
per igosos in imigos. 

Depois do ministro De P lewe, 
não havia, talvez, em todo o 
império, adversar io mais ferre-
nho das r e f o rmas liberar?, do 
que esse tio do tsar. Considera-
v:iin-n-o, mesmo, a aza negra do 
paiz. 

Não l iavía violência g i o ; a a ou 
escandalo enorme, em que, de 
bem 011 de mal, não mel teste n 
o seu nome. Pintavam-no co-
mo um perseguidor deshumano 
dos seus patrícios o como um 
traficante da patria. Em l ivros, 
quo hoje co r r em mundo, cncon-
tiam-se, com todas as íninu-
dencias, narrações do extraor-
dinaria9 negociatas, em que o 
seu nomo representa importan-
te papel... 

Verdade, ou não, o facto ú que 
o desgraçado príncipe era um 
dos homens mais execrados de 
toda a Rússia. 

Terá, porém, a sua morte in-
fluencia sobro o CBtado gera l 
do paiz ? A situação dos libe-
rae3 me lhorará ? 

E ' muito possível quo sim. 
E ' uma poderosa suggestão de 
que se l iberta o aUribuíado e 
incerto esp i r i to do tsar. E ' inais 
um embaraço que so quebra 
deante das aspirações l iberaes. 
E ' uma larga muralha quo se 
abate. 

A sua mor te deve, entretanto, 
ter repercut ido na côrte russa 
como um toque a rebate. 

E ' um av i so e é uma ameaça. 
E é também uma revelação. Si-
gnif ica, principalmente, que o 
partido revolucionár io é ho j e 
uma força, contra a qual não 
se pôde luetar, seguramente, no 
terreno das violências. E ' uma 
força com a qual, quando mui-
to, se não se transigir de todo, 
só se pôde contemporisar. 

E mais perigosa ainda se tor-
nará, se, de facto, como já se 
annuncia, se dér o levante dos 
camponezes. Travar-se-á, então, 
entre a autocracia e a massa 
popular, a lueta suprema, cujo 
desfecho não é fácil de prever. 

Mas, nessa terrível tragédia 
histórica, • figura qne fala ao 
coração, entemecendo-o e vi-
bra nt*o o, é| sem dnvidã, a do 
pobre tsar* 4te>a aXfectuçea e 

aberta, espirito medíocre, inas 
esclarecido, v iveu sempre, des-
de o começo do seu reinado, em 
lueta continua, numa campanha 
sem tréguas entre a doçura das 
suas tendcncias l iberaes o a as-
pereza do seu autocratismo dy-
nastico. So a bondade nativa do 
seu coração arrastou-o para o 
povo, a quem dedica um amor 
profundo, o r i gor l smo pesado 
da tradição sequestra-o no seio 
da sua irreductivel família, 110 
paíacio dos seus avós. 

Sendo o mais absoluto dos 
soberanos, é o mais infel iz 
dos homens. E ' uma dessas 
creaturas que Flaubcrt, na» duas 
magi8traes creações de Iiouvará 

e Pccuchet, estudou com o seu 
v i g o r habitual, para as quaes 
corro tudo ás avessas. De fa-
cto, a vida do infeliz Nicolau 
tem sido, até hoje, uma série 
dc falhas. Tudo lhe sái ao contra-
r io dos seus desejos. Part idar io 
da paz, iniciador da primei-
ra confcrencia internacional dc 
l laya , viu-se, de repente, empe-
nhado numa das maiB sangui" 
noientas guerras de todos os 
tempos. Amante do povo, so f f re , 
agora, o desgosto de o v è r le -
vantar-ae contra os de sua fa-
mília o contra 03 princípios 
fundamentaes da sua dynas-
tia. 

Certo, por ser um príncipe dc 
sentimentos humanitários, en-
trará para a Histor ia como um 
tyranuo medonho. Pe lo menos, 
o papel que os acontecimentos 
o obr igam a desempenhar lhe 
reserva esse triste destino. 

E, para que nada faltasse, 
para a sua dôr ser completa, 
ao pesar do vér o tio morto 
brutalmente e o seu povo aina. 
do levantar-se angustiado, a 
clamar e a ameaçar, veiu ajun-
tar-se a magua de assistir ás 
derrotas suecessivas do seu 
cxcrcito, no Ex t r emo Oriente. 

O ult imo encontro, principal-
mente, em que, mais uma vez, 
foram as suas forças desbara-
tadas, deve tel-o ecohiâo de 
confusão e desalento. 

Fo i uma derrota que só sc 
explica pela fatalidade. 

E tão fundo vai o desanimo 
pela côrte russa, que já estão 
cm estudos de propostas de 
paz. 

E é, afinal, o que devem fa-
zer. 

Uma nação, quando está numa 
maré de infelicidadcs, como a 
Iiussia, é como um j ogador em 
dia aziago: ou estoura, ou re-
cua... pai a mais tarde, do outra 
feita, vol tar á carga. 

A Ru.ssia não pôde estourar. 
Recua, portanto. Recíia, assi-
gnando um tratado do paz, quo 
será apenas, na realidade, um 
simples armistício. A guerra, se 
f ô r suspensa amanhã, recome-
çará mais dias, menos dias. 

• 
• * 

Abr iu as o parlamento inglez, 
e, como prev iramos, os atuq ics 
ao gabinete B:ilfour começaram 
immtdiataniente . E, como sem. 
pre, o hábil chefe conservador 
fug iu íb declarações decisivas. 
Mas isso nada quer dizer, pa r 
agora . 

A campanha suprema só se 
travará, em abri l proximo, por 
o o i s ião da d's?ussão dos or-
çamentos. E é, a'ii, então, q u e 
d l e não terá mais 1 ar.i o i :de 
fug i r : ou se confessa aberta-
mente protcccionista o vence 
a luta que se ha de, infalü-
ve lmente, travar, ou cai, ou, f i -
nalmente, se t i ve r topete, dis-
solve o Par lamento . 

Os ataques i!e agora não f a s -
sam, portanto, de simplss rc 
fregas. SLO l igeiras escaramu-
ças para exploração do terreno 
e p:ir.t medida de armas... 

Sola: k i « i 
/lio, 15—2—90.1 

No momento cm que escrevemos 
ainda nfto se sabe se já foi asslgnado 
o decreto prorogando o estado de si-
tio. Ao que se dizia liontem em vá-
rios centros de actívidade mexerl-
queira e politica, o sr. Bodrigues Al-
ves nfto parecia disposto a uttender 
aos rogos do sr. S' abra, partidário 
da medida excepcional, tanto assim 
que o ministro da Justiça, ao partir, 
sahbado ultimo, para Petropolls, decla-
rara ao sr. Cardoso de Caslro que 
traria na pasta o uovo sitio e lion-
tem desceu sem o decreto respectivo. 

Isto fez nascer as esperanças de 
que amanhft fica-se restabelecida a 
vida constitucional, como o exigem 
peremptoriamente as necessidades pu-
blicas, o decoro do governo e o 
simples bom senso Mas... a proro-
gacfto parece-nos certíssima, e a >0(1-
eiã, de hontem, deu a entender que o 
governo a faria pelo menos por mais 
um mei, linguagem empregada quan-
do em jane.ro ultimo se estendeu a 
suspensa* de garantias até IS deste 
mez. 

Será nova vtetorla do sr. Seatira e 
do sr. Cardoso de Castro, únicos qne 
se obstinam na masuleoclo do esta-
do contrario á v e r M e dos ítítos e 
á própria lettra da Constituição que o 
auctortsa. 

H I >S ?3 °utr<M ministros e auclo-
nr . ' i T°f ,;er'11' entendeu, que o 
nsTi l e Jul íam<'»10 dos indiciados 
os successos dc novembro podem, co. 

sitio " ' C O r r C 1 ' s e , u c s l a ^ dp 
Em magistral artigo de hontem, o 

sr. deputado Medeiros e Albuquerque 
tornou evidente que o sitio é desne-
cessário. .Já é agora « já era lam-
bem, Incontestavelmente, quando foi 
prorogado da ultima vez-. Termina 
com as seguintes sacralissimas pala-
vras : «Parece, pois, que. se o sr. pre-
sidente da Republica qulzer ouvir, 
nfto a exaltados conselheiros de vio-
lências, mas n quem possa verlllcar 
-serena e juridicamente os Iramltes do 
processo que se está fazendo, -5. exc. 
Jf.fa o primeiro a reconhecer a Inu-
tilidade absoluta dc um novo estado 
dc sillo>. 

Assim devia acontecer, mas 1'ftonime 
a /««/MC que pretende ser o sr. Sea-
bra, nfto admltte as inspira Oes da 
sensatez, nem quaesquer oulras, des-
de que se nfto coadunam com as 
engendradas no seu cerehro vulcâni-
co. .. na tonltruaucla. 

Oxalã nos enganemos; mas estamos 
certos de que, quando forem Impres-
sas estas linhas, Já lerfto desappare-
cido as lllusfies dos que a (Urinam a 
exUneçio do slllo. 

David 

PELO NOSSO ESTADO 

Campinas 
Do correspondente, em dala de 19: 
Com o grandioso llm de constituir 

o patrimônio necessário para a com-
pra de dous uredios situados atrás do 
monumento dc Carlos Gomes, reall-
sa-se aiuauhft, 2U do corrente, ás 7 
horas da noite, uma nssemlilea geral 
extraordlnaria no .Centro de Sclen1 

cias, Lellrns e Artes*. 
0 llm dessa reunião é resolver a 

compra dos referidos prédios, e Lara 
mais larde levantar naquelle hello d 
aprazível logar um edifício para Ins-» 
tallar a sédc do Centro, t.-ndo para 
esse fim já subscriptos l i contos de 
réis, donativos feilos por vários só-
cios daquelle Importante instiluip 
sclenlillco campineiro, que lauta boa' 
ra faz ao Brasil. 

A ' frente dessa idéaalfaii.e.ile svm-
palhira, ócha-sc o dr. César Bier-
rembach, que se lem tornado credor 
da e-tima e da consideração dos seus 
conterrâneos c de Iodos «quelles quo 
se Interessam por Campinas, pelo seu 
amor ao berço natal. 

Ao seu lado, também se acham fir-
mes, para a realisaçfto de tfto nobre 
iniciativa,os dignos "campineiros Anto-
nio Carlos do Amaral Lapa, dr. Cândi-
do Ferreira de Camargo, dr. Joaquim 
Álvaro de Jorge Camargo e OrosimliC 
Mala. Além desses dedicados campi-
neiros, subscreveram com um conto 
de reis cada um os drs. Gustavo de 
Castro e Ângelo Simõvs. a vene» 
rauda senhora d. Maria Clementina 
Bueuo Bierrembach, mie do dr. César 
Bierrembach, Cândido de Campos No-
vaes, Floriano de Campos Novaes, dr. 
Abílio Álvaro Miller, coronel José Ara-
nha e muitos outros, de que nfto pu-
demos obter o; nomes. 

O esculptor Bernardelll offereceu 
os relevos em hroaze de suas esta-
tuas, para adornar o salto futuro do 
Cenlro. 0 edificlo terá lórma de tem-
plo gre^o e será usu monumento quo 
fará honra a Campinas. 

J u n r i i a l i y 

T)o correspondente, cm data dc IÇ: 
Esla cidade eslá novamente amea-

çada de uma auarchia egual á que a 
Republica tem ueado por Ioda parte, 
nem liie sendo extranho lambem o 
desfalque, que lol apresentado por 
11111 iuuccionarlo municipal, amigo da 
sota e. portanto, muito conceituado 
cnlre alguns chefes desta cidade. 

—Da Camara Municipal foi demlttl» 
do um fuuccioo irlo zeloso e competen-
te, osr. .Manoel Pereira de Arruda, de 
querri falamos em uma das gnossas 
ultimas correspondências. Essa dc-
inlssfto foi, segundo sabemos, moti-
vada pelo fuclo do sr. Arruda, como 
guarda-livros, ler analysado o orça-
mento que a Camara votara para es-
te exercido, demonstrando que a í 
rendas do município nfto eram con-
venientemente applicadas. 

—Como o delegado de pollria.eum-
pridor de ordens da chefatura, ti-
vesse appreheudldo uma roleta, quo 
durante algumas noiles funcclouou 
lio Casino Jundialiitense, os chefes po-
liticos, que ali! se reúnem tomaram o 
ulvilre de demilllr a auelor.dade, no-
meando uma adequada ao dlreclorio. 
Isto é, um irmfto de um de seus 
membros. 

A opiniilo publica é manifestamen-
te lavoravel ao conecto delegado, mas 
a politica de conveniências e gordas 
maquias quer á viva força outro de-
legado, que, além dos laços a que já 
nos re erimos, i; de reconhecida in-
competeucia 1 ara o rar_'o, (irlncipal-
mente aqui, Ifto proximoda capital... 

—A imprensa Independente daqui 
narrou, ha dias, um crime hediondo 
do qual participou um desses mes-
mos chefes, taudiein amigo da Joga-
tina. Ameaças constantes fizeram fu-
gir o gerente do jornal e sobre e,te 
foi col locada a mordaça da persegui' 
cio, pnra que nfto falasse rnals. 

Desse modo, os empregados sérios 
sfto poslos 11a rua, as auetoridades 
cumpridoras do seu dever sfto de-
mlttldas, e a Imprensa Independente 
é Intimada a calar-se. 

Depois de tudo isso, só um viva a 
Republica, bem comprido! Em com-
pensação, o Casino (que pelo nome 
nfto sc perca 1, resolveu oiferecer uma 
ceia aos sócias, nos dias de pagamen-
to, nos escrlptorios da Companhia 
Paulista I Diz o ditado: querels co-
nhecer o villfto, inettei-lbe a vara na 
mfto. 

O partido que aqui domina lornou-
se forte,devido ao -eu pro.Tammado 
ordem e progresso. Mas pilhou-se dd 
cima, e agora, escudado 110 prestigio 
de pessóas gradas deste município, 
pessoas que poucas horas se demo-
ram aqui, eil-o a implantar a joga-
tina, a desordem, e, daqui ha pouco, 
quem salte, o reglrnen do avança. 
Mas, se isto é da ,Hepubllca, o que 
havemos de fazer I 

—Faz aiinca hoje o esbmado func-
clonarlo da Coutadoria da Compa-
nhia Paulista, o sr. capltfto José Joa-
quim de (iodoy, chefe da seeçlo de 
mercadorias. 

Em sigual de estima e cousldera-
cllo, os cscrlpturarios daquella sec-
çfto Irfto Incorporado», hoje, ás 7 ho-
ras da noite, á casa do capitfto Go-
doy, offerecer-llie um presente e dar-
lhe os parabéns. 

T a t u li y 

Do correspondente, em dala de IJ : 
Depois de alguui mezes de silencio, 

acceitando o franco agasalho que 
nos oITerece a I Ilustrada redacçlo d» 
svmpatbico Commercio, voltam«)S boja 
a ocrupar o nosso posto de eonw 
pondeale, prometteudo envidar o» 
nossos esforços, afim de que todas as 
semanas «ejam publicados oestes e j * 
lumnas os factos mais Importantes 
que se desenrolarem nesta terra, fa-
rtos esles que, de algum modo. po i -
sam lóterássar n l o . a Iodos, ma* a a*-
ítins dos milhares de leitores 
aprectadlsslmo orgam dr 
paulista. 



» M m . ' T u mui qué vivamos num ver-
dadeiro seíod» Abcahlo, » £ esto 

^
nde o notieiarUta nada p o t e l ol) 
> de sensacional par» M U eorres-

P°DadM osia» explicações, que nos 
pareciam necessária», cumpramos o 
uotso dever. 

—A nossa Câmara Municipal. •>» 
louvável lululto de dlflundir a ins-
trucclo, prcleude fundar brevemente 
nesta cidade uma escola maternal 

f a r a criança» de 1 a « annos. sendo 
sua d (recrio confiada A dlsllucta pro 
fcssora d." Maria Olllla de Castro. 

Qoem, como nós, conhece a pa-
ciência desta presllinosa educadora, 
l i lo pôde deixar de, applaudiudo a 
urandlosa Idéa, congratular-se com 
nossa lídilidnde pela feliz escolha que 
iirali» do fazer para tio Importante 
cargo. 

—Alguns rapazes da nossa socieda 
de pretendem levar a eifello este an-
uo os divertimentos carnavalescos. 

Quo nlo o-moreçain o quo a cliuva 
nlo lhes cause embaraços, é o que 
desejamos. 

—A primeira partida dançante a 
•callsar-sn o-ílo aiuio no .Cluli De-

• ;iocrnta- está oITIclalnieiite designa-
da para o dia 20 do corrente. 

—Já se acha completamente resta-
belecido d<' seus Incommodos o capi-
tão Theopliilo (iama, estimado pliar-
maccutlco aqui residente. 

1 ' o r l o F e r r e i r a 
Do correspondente, em dala de 10: 
O especlaculo extraordinário que, 

cm beneficio do sr. Joaquim da hil-
va, se rcallsou nos dias 11 c 12 do 
corrente, esleve concorridisslmo. Nun-
ca chegámos a passar tantar entra-
das para cspectaciilos ldenllcos. 

Viam-se no sallo do Grêmio os 
mais dlsliuclos cavalheiros desta vii-
la, com suas cxmas. famílias. 

Mais uma vez licimos convictos (le 
que este povo possne um coraclo 
l iondo» e, ao contrario do que al-
guém afirmara, está sempre prompto 
fiara concorrer, conforme suas pos-
ses, em beneficio de quem quer que 
»eja. 

Muife bem. 
— O nosso amigo o correligionário 

sr. Dento de Carvalho c sua cvnia. 
esposa passaram pelo duro golpe dc 
perder a sua fllliinba de nome Ma-
rina. 

Aos desditosos pães enviamos, des-
tas cohminas as nossas sentidas con-
dolências. 

—A serviço de sua proflsslo, aqui 
estevh o dr. Antônio dos Santos Ma 
llielros, medico residente cm pirassu 
uuuga, 

—Com o fim de assistir ao casa-
mento do sr. Fellppe Pedro com 
senltorlTa d. Nalzlra Mezlara, também 
aqui estiveram os doutores Eduardo 
Piraji, de Santa Hila, e Cândido Ro-
drigues do Uescalvado. 

—Os srs. Paelflco Flori, Timolheo 
do Amara!, Alberto Rodrigues e F. 
Chiarello, que representaram a dl-
recloria do «Grêmio Dramatleo> da 
vizinha cidade do Uescalvado, da 
qual ftnttiii parle, também aqui esti-
veram. 

—Esl* aqui. e pretende estrear sali-
bado on domingo próximo, a srande 
companhia eqüestre denominada Circo 
Vnuiistwno. 

A dltMÇlo esta confiada ao sr. 
Deolindo Índio lirasiliense, sendo se-
cretario í a mesma o sr Uenjamln 
França. 

Possue bons artislas e diversos 
quadrúpedes mui liem amestrados. 

E" de esperar-se grande enchente 
aos esperlãculos. 

—Estiveram nesta viila e hospeda-
ram-se no Hotel dos Viajantes os se-
guintes sr*.: Arlliur Cosngoil, Dom n 
gos Farhal. Domingos Garrasi, Auto-
nio Mannanl, Caledonio Itomano, Fer-
nando Rehecelil, José llaliaüulio Mat-
tos, losií Nicoláo, Constante Mlque-
lonl, Joaquim da Costa Ramos, Elias 
Jorge Neiner, Viclorio Drucelli, Davld 
C. Ward. 
de Santa Rita eCandido Rodrigues, 
de llescjrtvado, aquelle medico e este 
advogado. 

„ L I m o i r a 
Do correspondente, em dala de 11: 
No passado domingo, chegaram a 

esta cidade, cm visita ao dr. Antonlo 
Cândido de Camargo, os drs. Arnal-
do Vieira de Carvalho, Ayres Nelto, 
Nlcotau de Barro», Antonlo 1.. do 
Ilcgo, Joüo Egydio de Carvalho, J. 
Alves Lima, Pedro Pontual, Euseblo 
de Queiroz, Delpblno Cintra, Joio 
FairtanVs. llueno de Miranda. Olc-
garlo de Moura e. Alberto 1'uech, to-
dos residentes nessa capital. 

De Araras também chegou o dr. 
Narciso flomes. e de Tayuva, o dr. 
Epamlnondas Ferraz. 

O dr. Camargo convidou seus II-
lustres hospedes a fazer uma visita 
A Santa Casa, onde, pelos drs. Ar-
naldo Vieira e Alves Lima, foram 
praticadas duas operações de alta 
cirurgia. 

Todas as dopcndenclas do hospital 
foram percorridas pelos «lustres vi-
sitantes, que dellas receberam cxcel-
Jenle impressão. 

Dc recesso ao palaccte do dr. Ca-
margo, í 1 hora da tarde, foi-lhes 
ofíerecldo um oplparo banquete, sen-
do, cntlo, trocados vários brindes. 

Pelo trem das 3 horas, regressa-
ram a cs-a capital os dlstinctos 
viajantes, seudo, na gare, trocados 
enthuslasticos vivas. 
' Foi geral a satlsraçlo do publico 
tlmelrense pela visita daquelles «lus-
tres médicos, e na estação notava-se 
compacta massa <le povo, lauto na 
Vinda romo na Ida. 
.I^Seguiu vara Pirassununga a com-
panhia tSalvInl', que nesta cidade 
íleu vários especticulos. 

—Acha-se novamente enlre nm, 
fazendo parle da imporlante easa Plá-
cido, o sr. .losé Alves Penteado. 

—Falleceu no dia 12 o sr. I.ulz 
Henrique Tadk, velho e operoso mem-
bro da colonia alleml desia cidade. 
A sua família apresenlamos condo-
lências. 

— Com grande concorrência cITe-
etnonou-se, segunda-feira, a missa em 
intenção da alma dos srs. iloldlo de 
Oimar.ro, Pedro Vinotti, Domingos de 
Feiici e Raphael Bucclnotli, inortos 
no trágico desastre do dia •'!, do qual 
demos nolieia na secçlo lelegraphica 
deste jornal. 

—Devia tcr-.se reallsado em Slo 
Carlos, lio dia 12, a assemliléa geral 
da Companhia Luz Eleclric i daquella 
cidade, para discussão do accflrdo 
definitivo das bases da venda daquel 
Ia eompanhla, para a «Paulista de 
Lleclricidade» desta cidade. 

l í a t a t a l M 

Do correspondente, em data de 10: 
No dia 13 do corrente, o sr. dr. 

promotor publico da comarca diri 
giu-se ao oistrlcto de paz de Enge 
uhelro lirodowskl, afim de fazer en-
trega, ao escrivio ultimamente no-
meado, sr. Fernando Machado, do 
arehlvo do cartorlo de paz, alé entlo 
em po<ler do ex-escrlvlo, sr. Marcos 
Nogueira Cobra O ex-escrlvlo relu-
ctav» em fazer a entrega do arrhivo 
ao seu suecessor nomeado, sendo, 
por isso. necessária a Intervenção do 
sr. dr. promotor publico, que pacifi-
camente aplainou as dificuldades. 

—Quando aqui esteve o sr. secre-
tario da Agricultura, que vein Ins 
tallar o posfo lootechnico, disse s. s. 

?[ue, como Inicio dos trabalhos do re-
erldo posto, iiaveria aqui, no mez de 

março proximo, uma erposieno de 
anlmaes dos criadores do município, 
e 4 qual concorrer!» timhem o go-
tctdo com alguns especlmens. Entre-
tanto, o me» 4» março «hl est», e, 
qne nos conste. Ql<-. i i deu ainda um 
•6 passo para me t»] Idéa, allia 
multo bem r-»l6v!t. n tome ara» 
realidade. P i n e » qns ttl «r?oiifê» 
nlto passar! de pre-nen». 

—Appareceii entre nós, ha peoees 
dias, um Jornail4nho denominado «O 
Ciisol», orgam ltl(rr»rlo e noticio», 
tendo por diiretor-proprtelarto o nos-
»o amigo Carlos Tamliellinl, moçn In-
fellltente e tralialbador Infatlgavel. 

a negócios, aeha-te eiitre nd* o noiso 
amigo lo lo Btptiila Ferrai de Meue-
«ea, digno igeoto i'OCommercto de S. 
Paulo nesta cidade. 

—Trabalha aqui uma companhia 
eqüestre e aorobatica sob a dlrecçlo 
de J . Alves e Tackssowa Mange. A 
companhia conta com alguns artistas 
de merecimento e os seus espectacu-
tém agradado. 

T a u b f t t é 

Do correspoiidente em data de 8 : 
Imponente e espoutauea foi a iua-

nifeslaçSo liontem levada a cITelto, por 
iniciativa da mesa administrativa da 
V. Ordem 3* de S. Franoisco, ao pre-
claro e virtuoso sacerdote capuchinho 
une actuahncnte preside, como guar-
dião, aos destinos da família fraucis-
caua desla cidade, rcvnio. frei Hlcar 
do Maria de Deus. 

Até i»|3 horas da tarde, ninguém na 
cidade sabia do que deveria sueceder 
ás 7 horas da tarde. Só a essa hora 
foi distribuído um liolellm impresso 
convidando a todos os irmüos Ter-
ceiros, bem como ao exmo. clero se-
cular e a todos os catholieos aprecia-
dores dos padres capuchinhos, para 
uma uiauifcstaçüo de apreço e nau 
daçüo no revdmo. frei Ricardo, que 
nesse dia festejava o santo de seu 
nome na Ordem, c liem assim passa-
va esse dia, pela primeira vez, como 
guardião do convento de Santa Clara. 

Elfec-tlvãmente, às 7 horas da tarde, 
reunida grande massa popular á porta 
da egreja matriz, rompeu a esplen-
dida niauifesUiçüo pela rua Duque de 
Caxias, uolaudo-se na frente todo o 
clero secular, grande numero de pes-
sòas gradas desta cidade, e respeitá-
vel massa popular, do homens o se-
nhoras, acompanhada pela exccllente 
banda musical da corporação -Joio 
do Carmo>, que, de espaço a espaço, 
fazia ouvir bellos dobrados e mar-
chas. 

A's 7 e um quarto, chegava a ma-
nifestação ao couvento, e alli, desta-
cando-se, deante dos manifestantes um 
irmlo Terceiro foi ao convento cha-
mar o revnio. frei Ricardo, para vir 
ás arcadas, c alli foi elle surprehen-
dldo pela imponente manifestação que 
lhe era feita e, (ornando a palavra, o 
«lustrado orador e tribuno popular 
sr. dr. Camara Leal, para tal llm com-
missionado, com a ilucucla de lingua-
gem (jue lhe ó peculiar e com os 
mais licllos conceitos de apreciações 
verdadeiras, saudou ao revmo. frei 
Ricardo, em nome da populaçlo ca-
(holica de Taubaté, e. salientando 
aquella dala. que, deveria ser gra-
ta para o seu coração de missio-
nário devotado, disse que aquella 
manifestação lambem deveria servir-
lhe de halsauio cousolador contra a 
calumnla torpe c sórdida que pre-
tendeu manchar a reputação sempre 
illihada dos frades capuchinhos lies 
ta parochia. 

Em seguida, orou o revmo. vigário 
da parochia, conego Nascimento Cas-
tro, o, cm expressões sinceras e com-
movidas, fez a mais liella apologia 
da Ordem dos Capuchinhos nesta ci-
dade, declarando que desejaria pa-
tentear publicamente a sua gratidüo 
a esses missionários devotados e de-
siilleressados, que nSocncontram dif-
ficuldades no tempo e no espaço para 
cumprir com os deveres do seu 
ministério, lendo tornado fácil a sua 
mlsstto de parocho, e que çlle con-
sidera como uma verdadeira tiençam 
da providencia a esla parochia," ou 
Miles como unia iierola rutilante, en-
gastada nas pareces duas vezes se-
culares do convênio de Sanla Clara. 

A ambos agradeceu o revdmo. frei 
Ricardo, visivelmente emocionado e 
sinceramente agradecido, o fez sa-
lientar que tudo o que sua Ordem 
fazia era cm cumprimento do dever 
de sua regra, e para maior gloria de 
Deus e do SerapUlco padre S. Fran-
cisco. 

Os manifestantes retiraram-se dis-
persando, só tendo peneirado a por-
taria do convento a musica e os ir-
mãos Terceiros, que se dirigiram pa-
ra o refeitorio. 

Alli,após ter tocado um lindo do-
brudo, o sendo servido um copo de 
vinho aos presentes, tomou a pala-
m a o irmão Terceiro sr. Uasllto Ca-
mara Leal, e, em nome da Ordem 

ereeira, saudou ao revdmo. frei Ri-
cardo. 

Fez a apreciação do n-.csmo como 
sacerdote exemplar, como zeloso e 
intelligeute direclor que foi da Or-
dem Terceira, i qual prestou rele-
vantes serviços, com o seu critério c 
zelo apostólico, e, terminando, pediu 
licença para personificar aquella sau-
daçüõ lio; seus quatro filhos cspirl-
tuacs, que ainda uaquelia maniul ha-
viam feito seus votos de profissão re-
ligiosa, freis Luiz, Fcllx, Ângelo c 
Vital, que, como seus discípulos, clle 
acompanhara durante a forinaeílo do 
seu caracter sacerdolal, tl -sde meni-
nos, no eoilegio serapliieo, onde clle 
lôrn seu director, e onde boje os \i 
eguaiados perante S. Francisco, como 
seus IrmSos. 

O revdin. frei Ricardo agradeceu 
commovido esta saudação á Ordem 
Terceira,que cllecousidVra uma pode-
rosa eolumna da religiüo, para de-
senvolver o seu trabalho no proprlo 
selo da sociedade. 

E assim terminou esla be!!n fesla. 

1 ' o r l o F e r r e i r o 

Do correspondente, em dala de 11 : 
Na noile de m para 9 do corrente, os 

amigos do alheio peneiraram na casa 
couimcrcial dos srs. Cardoso 4 Irmlo, 
onde fizeram rstrepollas. 

Forçando uma nas portas do ne-
gocio. do lodo tíc lóra, consegui-
ram facilmente a passagem. Unia vez 
dentro, começaram o roubo. 

O sr. Manoel Cardoso prescnthl 
qualquer cousa, em vista do que le-
vanlou-se cautelosamente, e, depois 
de armado de espingarda, dirlgiu-so 
liara a loja, onde. ao entrar, recebeu 
uma forle bengalada, que o prostrou 
por terra sem sentidos. 

Como eram três os audaciosos pa-
tunos, dous delles seguraram o pobre 
velho, emquanto o outro arrombava 
a gaveta do escriptorlo, onde apenas 
encontraram trezentos c poucos mil 
réis. Também levaram a espingarda 
e o relógio do sr. Cardoso. 

A policia tenta descobrir os aueto-
res do roubo, o que nos parece bem 
dimcll. 

—lioje, se o tempo o permittir, ha-
verá cipectacu o em beneficio do sr. 
Joaquim da Silva. 

—Estiveram nesta viila c hospeda-
ram-se no holel dos • Viajantes» os 
seguintes srs.: Arthur Casal.oll, Do-
mingos Farhat, Domingos liarrossi, 
Anlonio Magnaui, Calendono Romano, 
Fernando Hcbecchi e dr. Eduardo 
1'trajá. 

Taniliem estiveram aqui os srs. dr. 
Cândido Rodrigues, de Descalvado, e 
rapiUo Sandovai, cm serviço do se-
mauarlo U fí'i><Ur. 

—Reallsou-se ante-hontem o con-
sorclo do sr. Felippe Pedro com a 
exma. sra. d. Nalzira Jo,1o José. Nos-
sas felicitações. 

—Seguiu honlem para a capital do 
Estado o abastado fazendeiro deste 
município sr, Cornelio Procopio de 
Araujo Carvalho. Feliz viagem. 

—Em propaganda de nm diário 
ratholico que brevemente deve appa-
recer na capital do nosso Estado, com 
o nome dessa cidade, aqui esteve o 
revmo. padre F. Martins Dias, vigá-
rio de Araras, o qual convidou o 
povo, por meio de lioletins, para 
uma eonferencia extraordinaria na 
matriz de«ta viila. 

Su« revma. coaserulu aqui dez 
xutpMtarM in novo (ornai. 

I l a p i r n 

Bo iomo «orre»pcnd«ile, em 
/* ( i 

dal» 

•ppendfee á p-nnWma w -
respondenela inserta em o nnmero 
8.919 iTO Ctmmrrrtn, lemos a dizer 
que é » lei n. t«, de 13 de novem-
bro de 1*91, qne a Camara Municipal, 
sob qnalqijer pretexto foi Infraetora. 

Ouanlo ao «rtlgo 18, i o mesmo. 

* W J H . 
par t w f o n t a i « afent» • HT-
vlço» municlpae», abriijdo con-
corrência publica sempre que 
tiverem de faier contrato por 
rmpreltadt.» 

Temo» ainda o artigo • » . Este pôde 
ser prescindido, no caso vertente, 
visto como o director do orgam o(H-
clal n l o é fliiicrionorio municipal, 
nem membro da Camara, atctiidaile, 
descendente, cotlaleral ele. 

O que, porém, saltemos é que o dl-
reotor do orgam é erudito advogado 
o notável jornalista, unlco capaz de 
defender todo e qualquer acto muni-
cipal... 

—Vindo de Mozy-inlrlm. aqui este-
ve o Joveu Arlstldes Gurjüo, profes-
sor normalista receulcmenle dlplo 
mado. 

(inatos pela amável visita que se 
dignou de fazer-nos. 

—O sr. lnlend nte municipal, na 
faina applauslvel dc prestar relevan-
tes serviços & cidade, tem sido ener-
gico emiiitimar diversos cavalhei-
ros a levantar seus muros, desmo 
ronados com as ultimas chuvas. 

1'arece-nos, cmtauto, que taes intl-
maçfies tém l i as suas preterições, 
Isto d, suppomos, pelo que se tem 
observado ultimamente. 

Todo aquelle que, A guisa do foti-
rtHe, vir a esla cidade, teri occasllto 
do vér, ao largo da Matriz, um ver-
dadeiro controslc entre o Club 8 de 
Stlrmbvo e o Club llecreatico Quinze de 
Novembro. 

A segunda, deslas associações fune-
ciona em prédio hyglenico, e nada 
so lhe nota que vá de cucontro às 
posturas munlclpaes. 

Esta é a verdade. 
Entretanto, o èf de Setembro lia qua 

.«1 dous anuos tem conservado o seu 
quintal às escancaras. 

.Parte do muro que o cérea levou o 
diabo, c até bojo se conserva na 
mesma. 

A fachadn principal do prçdio está 
parecendo barata descascada e sup-
pllca uma lida rebocada... |E' a fel 
u. líB. de agosto de 1888 que tem a 
palavra). 

Vejamos agora quando cila serial-
lendlda pelos seus prouenilores... 

—Em reuni Tio eireciuoda liontem, 
foi eleito presidcnle do Hapira Ska-
ting llink o dr. Adalberto dc Ulhôa 
Cintra, 

—Retornou i capital, anle-hontem, 
o sr. dr. Carlos Mever, ajudante do 
Instituto Iiacterlologlco de S. Paulo. 

S. s. foi acompanhado pelo sr. Al-
fredo Azevedo. 

-Terça-feira ultima, foi 4 capita! 
o dr. Luiz Auguslo Nogueira, talen-
toso advogado em nosso firo. 

—Graças aos esforços do nosso ami-
go capltío Jacyntho Pinto, vüo liem 
adcaiitadas as obras dereconslrurçüo 
da eapella de S. Renedicto. 

—Sob a epigraphe Anomalias ins-
tam, encontramos na Citlade a se-
guinte noticia: 

«Infelizmente, continuam, em algu 
mas agencias postaes do interior, as 
anomalias. 

Se as queixas nüo procedem da m i 
distribuição das correspondências (o 
que nlo 6 raro) ou de extravio de 
carlões postaes, apparecem quasl sem-
pre contra a falia de scllos que se 
verifica nos correios, devido única 
mente no pouco rc/o dos respectivos 
funcciouarios. 

E scnüo vejamos : A(é o dia 31 do 
ireterito, nlo existia nos correios de 
tapira e Mogy-mirlm l'M SEI.1.0 se-

quer dc 10 réis para se comprar I 
E' o cumulo do relaxamento." 
—E' da Cidade de Hapira, folha que 

lia prestado renes serviços ao nosso 
município, a noticia seguinte : 

• Quando chesorá o glorioso dia em 
que os prédios em ruínas da rua 
Quintino llocayuva passem por sensí-
veis refórmas por humanitárias trans-
formações ? !• 

E' multo simples a resposta : quan-
do os seus donos qulzerem. 

—Informam i Cidade que as aulas 
do i;rupo escolar Júlio de Mesquita se-
rio reabertas hoje. 

— A *2U do mez vigenlc será aberta 
a primeira scsslo ordinaria do jury 
no corrente anno. 

Sabemo3 que ha Importantes pro-
cessos para serem julgados. 

—Regressou a Campinas, onde re-
side, a exma. família do sr. Fiami-
nlo Raptista Simões, uegociaute nes-
ta praça. 

—A' rua Ruarquc d? Macedo, acaba 
de abrir-se nova ronleitaria, do pro-
priedade do sr. Manoel Ribeiro Ra-
ptista, a quem almejamos prosperi-
dade. 

—Dc regresso de sua viagem a S. 
Paulo, já se acha na cidade o distln-
cto c laborioso moço Estulano Pe-
reira da Cruz. 

Vlsltamol-o. 

Bolhas de sabão 
Durante o jantar havido em palácio: * 

• • 

Que diabo 1 Você alé parece inimigo 
das instituições I 

— í 
—Nüo come nada... 

Olha aquelle como devora os pratos. 
—Pudera ! E' candidato á pasta da 

fazenda... 

Amanh.1 di o jacaré. 
—Porque I 
—Repare para os olhos que o d'A-

vrly deita rara o Rernardino... Parece 
que o esti chocando. 

—Enllo. o llerculano nlo diz pala-
vra i 

—Nlo ; nlo leve tempo para prepa-
rar a pilhéria dc hoje... 

—Que fazes) 
—Consolido as 

—Como. 

instituições. 

—Que Inl o assado f 
— Como o Uanco l uhlo. 
— ? 

— Duro dc roer... 

—Você 
è esla t 
nhos. 

—Porque ? 
—Olha lanto 

come nada... 

alé parece do grupo níi» 
Itepublica dos nossas so-

para os pratos e nlo 

—O Botelho nlo se alimenta ? 
—Como nlo I 
—Mas ainda nlo o vi levar i boc-

ca nm só («ceado. 
—E' mais uma reíórma delle. 
— ? 

-Alimenta-se sem comer. On, por 
outra, come com os olhos. 

—Quem é aqaelle typo com cara 
de jogador t 

—Com cara de Jogador ? E\ natu-
ralmente, algum membro do directo-
rlo de Jundlahy,,. 

• • 

Você nlo comen consa alguma. 
—Nlo diga Isso !... Ainda, ha pou. 

co, o meu vizinho da esquerda mur-
murou ao compaaheiro, indlcando-me 
com o rabo dos olhos : 

—Que bom eórte de director de me-
sa de rendas alli está I 

• « 
Sim, senhor. Você vai longe. 
—» 

Qual á o secretario do Interior I 
—Aquelle blgodudo que, desde o 

principio, tola ao ouvido do Berpar-
dluo. , 

—E' o tal que n lo sabe n a d a ! 
—Nlo sabe nada é uma historia..* 

Sabe até multa cousa. Olhe liem para 
o gelto delle. Nlo é de um sablo t De 
um Newton ... 

—... do engrossameulo 
• • 

O Da. iiLiixAiiDiNO, indifferenU— 
Gosto multo de omelleUes. £' o meu 
prato prcdllecto. 

O SKCRKTARIO DO INTKIU0B, em la-
grimas—Áb. meu Deus I Porque lÉ 
nasci omellelle ?... 

UUE VENTUDAl 
Podemos da nossa sorlo. 
Alegres, nos orgulhar: 
A Republica esli forte, 
llouvo liontem nmls um j a n t a r . . 

P lBTOL 

CHRONICA SOCIAL : 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Segue, em llns deste mez, para a 
Europa, do onde estará de volta, dh 
melados de junho proximo futuro, o 
sr. Alberto Kuhlmaun Júnior, dlreetor 
do Collegio Kuhlmann. 

Durante a sua ausência, que se pren-
do exclusivamente aos melhoramentos 
que pretende adoptar no eoilegio, 11-
cam como directores o sr. Ernesto 
Kuhlmaun c sua esposa, sra. d. Elisa 
Dwyer Kuhlmann. 
CASAMENTO 

Contrataram casamento o sr. df-
Edmur Draga c a exma. scnhorlta Ur-
suiiua Tavares, lillia do sr. Pedro Ta-
vares, fazendeiro cm Espirito Santo 
do Pinhal. 
FA LLECIM ENTOS 

Nu eslaçlo de Mnyrlnck, falleceu 
liontem a sra. d. Valeria Scherlng, es-
posa do sr. Javme Scherlng c nora do 
dr. Henrique Scherini, chefe da loco-
moção da Estrada de Ferro Soroca-
bana, c aos quaes damos pesames. O 
enterro realisa-se lioje, ás 8 1(2 lioras 
da manliii, devendo salilr o ferelro da 
estaçlo da Sorocabaní, desta capital. 

Na avançada cdade do 90 annos, 
falleceu liontem, nesta capital a sro. 
d. Ignaeia Rosa Lopes. 

O enierro realisou-se honlem mes-
mo, sidiludo o ferelro do largo de S. 
Paulo, ti. S. 

—Na viila de Cerqueira César, a sr*. 
d. Rellsaria Coimbra, esposa do sr. 
Joaquim Gomes Coimbra. 

—Em Jaliú, o sr. Emílio 1'errclra dc 
Moraes. 

É W m pttWtcamo» d m proroe 
por parte de quem de direito, m m -
Msatrlai medidas que o c a » i 
quer. 

A nossa cidade (osa do» fóro» da 
mal» hyglenlca do Draiil e, por Isso 
metmo, cumpre que, ues»e ponto, a» 
auetoridades competentes n lo se des-
cuidem, afim de que tenhamos di-
reito a tal preponderância. 

Eis a c a r t a : 
«Sr. redactor—Peço-vo» quo recla-

mei» contra o estado em que so acha 
a rua Gomes Cardlm, entre a Vinte 
e Um de Abril c a Unha da E. F. 
Central. Abi estilo montões de l ixo 
deitados i rua pelos moradores, pois 
as carroças da limpcsa publica nlo 
apparecem nessa via publica. As 
oguas pluvlacs lá estilo estagnadas, 
fermentando com o sol destes últi-
mos dias. Lm perigoso fóco do mias-
mas. 

lia mais de um nnno, foi concedida 
pela Camara a verba necessaria ao 
calçamento dessa rua, chegando mes-
mo a ser aberta concorrência para 
esse serviço, luas... até agora,uada, 

Pae malvado 
O Italiano Nlcola Dl Bianco, resl 

dente na rua Pirallulnga, esquina da 
rua da Moúca, tem um lllho de no-
nio Gluseppe, que multo o desagrada, 
pelo seu gênio Insubordluado. 

liontem, ás 7 horas da noite, nlo 
podendo conter-si, Nlcola, armado de 
uma faca, tentou tirar a vida ao lllho. 
Frllzmcnle, atlraliidns pelos gritos do 
menluo, varias pessõas- arrorrerani 
ao local, e. Impedindo que o enfure-
cido pao conseguisse levar a cITcllo o 
seu bariiaro intento, prenderam-no 
enlrcgaudo-o aos soldados, que o le-
varam ao poslo policiai da Immlgra-
çlo, sendo elle apresentado ao coro 
nel Octaviauo de Oliveira, t° subde-
lcgado do Braz. 

lista aucloridade fez lavrar aulo de 
flagrante contra o malvado pae 
iuslaurou 
lado. 

inquérito a respeito do 

THE ATROS ETC. 

P o l v l l i e a m n 
Em malinee. e á noite, foi lionfem 

representada aiuda a revista O Ba-
dalo, sempre com o mesmo suecwso 
da estiva. 

—Hoje, ainda se repete O lindalo. 

S a l ã o I b a c h 
Com regular concorrência, o grijpo 

arllslico de varieda es, do qual 
zem parle as applaudldas aclrtzes 
ConsueloeGloriaUllrs realisou-se bòli-
lem um bom e variado especlacdlo, 
uo sallo lhach. 

• • 

Chegará lioje, pelo noclurno, vindo 
do Itio, o maestro Klpldio dc BrIUu 
Pereira, que vem reallsar algunscon 
rcrlos nesta capital, exhibindo comi 
posições suas. 

Lo le r i t do S. Paulo 
Exlral-se boje, is 3 horas da tarde, 

mais uma loteria de S. Paulo, com o 
prêmio maior de ill contos. 

Esta loteria 6 em beneficio da Sanla 
Casa de Misericórdia de S. Paulo. 

MOMENTO JÜDIC1 ÂRlí 
T r i l i u t i a l « Io J u r y ' 

Sob a presidencla do sr. dr. Urba-
no Marcondes, juiz da 5" vara crimi-
nal, InslalIar-se-A uo dia I o do mez 
de março a d* sesslo periódica do 
Jury desla comarca. 

Nella servirlo o Io promotor sr. 
dr. Adalberto Garcia e o escrivio do 
Ia olllcio,tenente-coronel Syivio Itorha. 

Foram lionlem sorte.idos os seguin-
tes jurados: 

Alteres Heitor Mllock, dr. Tulllo 
de Campos, dr. Luiz Silveira, José 
Maria de Andrade, Juvenal Pereira 
Leite, dr. Eurlides Silva, Eduardo 
Vnutler, capillo Carollno Vieira dos 
Sanlos Pinto, dr. Christlano C. Ri-
beiro da Luz, ilr. Dario Ribeiro, dr. 
Joio Maurício de Sampaio Viuuna, 
Joio Cândido de Caivaiho, ('.leniente 
d - Araújo Sampaio, dr. Arll;ur Xa-
vier Pinheiro e Prado, dr. José lla-
ptista Pereira, dr. Ovidio liadaró, dr. 
José Vascoucellos dc Almeida prado 
Júnior, Pedro Alexandrino Aliias, 
C.<rlos Gerke, Arthur Epamliiondis 
Lo| es da Silva, José Pereira di Coi-
ta Ribeiro, coronel Joio UupLsla AML-
rante, dr. Adolplio Viclorio de Oli-
veira CjuIIiiIio, llorarlo Espindola 
Guilherme Lebels, Joio Jos - dos Saií-
tos, Antônio Francisco Dutra Rodri-
gues, dr. Adolplio Alfouso da Silva 
Gordo, ilanoel Itelouças da Silva, 
José Calazans Rodrigues de. Aickmim, 
dr. V rtor da Silva Freire, niulor José 
Vicente Sobrinho, Luiz Sallcsde Pau-
la Ramos, Paulo Egydio de Olivei-
ra Carvalho Júnior, Antonlo Bruno 
de Godoy Bueno, Francisco de Me-
deiros Germano, dr. Luiz Gonzaga 
da Silva Leme, dr. Arlindo de Car-
valho Pinto, dr. Numa Pereira do 
\alle, dr. Ignaclode Mendonça l'ciioa, 
capillo llein diclo de Toledo c Silva, 
Dioscorides liamos, J. Jucques Kes-
selring. Joio Ultlcucourt, Joio Gun-
çalves Pereira Dlttcucourl, hdo uiulo 
Danlés dos Santos Pereira, capillo 
José Camilo de Oliveira e Tliomaz 
Fernandes da Silva. 

Com o Corrpio 
Recebemos uma queixa contra abu-

sos do rorreio nmbuiaiite, para os 
quaes chamamos a attençlo do sr. 
administrador dos Correios. 

Alli vai uma lista dc cartas e car-
tões que uni iel lT nos enviou e das 
quaes umas nlo chegaram a seu des-
tino e outros só chegaram muito tar-
de : 

«Correio ambulante bariiaro !!!! da 
E. F. C. do Brasil. 

Lm rartlo postal, datado de II de 
janeiro e poslo no corre.o ambulante 
na e-laçlo de Cachoeira, só chegou 
no seu ilestiuo no dia »3 do mesmo 
mez (sem carimbos). 

lima carta, posta, em Caçapava, no 
correio ambulante, dirigida' para Sil-
veiras, no dia in de janeiro, até í o -
je nlo chegou ao seu destino. 

Lm earllo postal, de Carapava, pa-
ra S. Ilento do Sapucahy, posto no 
correio nesse mesmo dia," lambem lá 
nlo cliegou. 

I ma carta, posta no ambulante no 
dia 5 do corrente, para Sallesopolls, 
também iá nlo chegou até boje. ' 

Uma earta, posta no correio de Mo-
gy das Cruzes (digo ambulante) e pa-
ra S. José dos Campos, também ca-
hlu no Parahyt». 

Crna carta, posta iio correio ambu-
lante no dia 10 do corrente, para Lo-
rena, também ti nlo ehe-roti. 

No eurlo espaço de um e melo mez, 
estas correspondências nlo foram re-
cebidas. 

E desta mesma mo!e«tia lemos mui-
tos que »"queixam.» 

Os srs. Cabral dos Santos A C , 
estabelecido» i rua General Osório, 
M, fazem hr^c nm snnnneto nesta fo-
lha sobre rebeneflclo de café, pelo 
•Separador e Classlfieador Nacional., 
previle..iiado pelo governo feder»!. 

Matriz do Braz 
Os srs. coronel Francisco Cyrlacò 

de Oliveira Ferraz, dr. Joio da Silva 
Telles Rudgc e lenente-coronel Joa-
quim Carlos Auguslo Cavalheiro, 
membros da ronimisslo promotora do 
especlaculo une será levado pelo 
Grupo X, no dia í l do corrente, no 
Thealro SaiifAnna, em lieneilcio das 
obras da matriz do Rraz, foram hon-
lem ao | a'acio do governo convidar 
o exmo. sr. dr. presidente do Estado 
para assistir aquelle especlaculo. 

S. exe. agradeceu a delicada lem-
brança da comniissSo e proinelteu 
comparecer çoni sua exma, família 
a essa festa de benellcencla. 

A commlsslo reservou para sua 
exc. e exma familla n friza n. Sõ. 

Depois de se retirar de palácio, a 
commlsslo dirigiu-se i Policia Cen-
tral e i Secretaria da Justiça, onde 
convidaram os drs. Anlonio de Go-
doy e Cardoso de Almeida, que lam-
bem promelteram comparecer a esse 
festiva! de benellcencla. 

Deixaram de ser convidados os 
oulios secretários de Estado, por não 
lerem sido encontrado» nas respecti-
vas Secretarias quando procurados 
pela comniissSo. 

A commlsslo promotora do espe-
rtaculo a realisar-se no dia Si do 
corrente, 110 thealro Sim/Muna, em 
lieneilcio dus clirus da Matriz do llraz, 
continuou liontem a enviar ingressos 
aos seguintes srs.: 

Anlonio Fldells, Joaquim Figueire-
do, dr. Geneslo do Amaral, Tliomaz 
A. Saraiva, José M. Alves Ferreira 
Júnior, Pedro Souto, Ramiro de Araú-
jo, Rodovalho Horta & C., Delmluo 
Soares, capillo Allredo Lima, dr. José 
Gomes Siqueira, commendador Joa-
quim Cunha Souto, ioaquim da Cu-
nha, Joio Rovito, Egydio dr irmlo, 
dr. Ricardo Mediu» e Alberto G 
Soares. 

Toma boje posse da coadjucloria 
de Jundlahy o revmo. padre Amo-
rim Correia, que honlem parliu para 
aquella cidade. 

Em virtude (lesta resoluçlo do pa-
dre Amorlm, A Palavra Ura suspen-
sa temporariamente, até que se con-
stitua nova redacçío. 

Q u t f M f c * CarlM tft i . O N » • Fe-

Simplesmente : tok ti. M. Domln-
cuet, 

Inhabllltado, 1. 
Nlo compareceu, I . 
Blemenhu fhi/slca t aiwíca—Slm-

plcsmeple : Carlos da Silveira. 
Nlo compareceram, 0. 
CraprajiMa—Plenamente : Malr A . 

Penna. 
Simplesmente: Antonlo C. P. o 

Chaves. 
Nlo compareceu á oral, I . 
Nlo compareceram I escrlpla, 3. 
Historia Unicersal e do Brasil—Nlo 

compareceram, S. 
—Para em commlsslo Inspocclonar. 

11a Iusjieetoria Gorai do Ensino, i I 
hora da tarde, no dia 28 do corren-
te, as professoras dd. Plillomena de 
Toledo, adjunta do grupo escolar do 
S. Manoel do Paraíso, e Maria Ra-
mos, do de Araras, foram nomeados 
os drs. Paula Lima e Evarlsto lia-
ccllar. 

—D. Tliereza Tavares foi designa-
da para substituir a adjunta do gru-
po escolar de S. Manoel do 1'aral so, 
d. Adelaide Gomes do Oliveira. 

—O sr. secretario do Interior aneto-
risou o director do grupo escolar de 
Araraquara a prorogar por mais al-
guns dias o prazo para a matricula 
de alumnos naqiieile estabelecimento, 
atlm de serem attendldos os pedidos 
motivados por força maior. 

—Foram concedidos 60 dias de II 
eenea A professora d. Adelaide Gomes 
de Oliveira, do grupo escolar do Slo 
Manoel do Paraíso. 

—Foi nomeado o sr. José Maria de 
Vnsconcellos para substituir o profes-
sor da 2* escola do Caçapava, sr. 
Olvmplo Carlos Egvdlo da Cunha que 
obteve 00 dias dc licença. 

gressoes a faca 
«ontem, ás 8 horas da noite, pouco 

mais ou menos, a patrulha de ser-
viço 110 ili-tr.elo du Braz encontrou, 
110 alto da Moóca, o jockev José Fer-
reira dos Santos, que estava prostra-
do por terra. 

Como se achasse gravemente ferido, 
foi o jockcy transportado para o posto 
poiirlal da Immigraçlo, alim de ser 
apresentado ao major Juvenal Ferraz, 
0." suli delegado do Braz. 

Apezar de mullo abatido, José Fer-
reira declarou á aucloridade que, por 
causa de um par de esporas, seu eol-
le.a Cyro Pniitaleoue, um pouro an-
tes da hora em que iõra encontrado, 
o havia aggredldo a faca, dando-lhe 
um golpe, que o proslrou ensangüen-
tado. 

Aquella aucloridade mandou o pa-
ciente para a policia Central, atlm 
de que se siibmetles-e a auto de corno 
de delicio. Do exame feito pelo dr. 
Xavier de Barroí resultou encontrar-
se, na f.iee anterior do hombro es-
querdo da vicllma, um extenso feri-
mento inciso de centímetros de ex-
tenslo, interessando a pelle c as ca-
mada: musculares, 

ilouve grande hemorrhagla. sendo 
bastante grave o estado do oITendido, 
que toi removido para o hospital da 
Santa Casa. 

O major Juvenal Ferraz abriu in-
quérito sobre o l»eto. 

—O Italiano 7.en(a Maurício saliin 
honlem de sua casa, á rua Lo|ies de 
Oliveira, 11. !í, e voltou is » lioras da 
noile, bastante embriagado. 

Nesse eslado, nlo lhe foidilTicil ar-
mar violenta dlscusslo com sua mu-
lher Maria Zenta. Passando logo a vias 
de farto, armou-se de uma faca, pe-
sada, de cozinha, e comeifa deu di-
versos facadas em sua mulher, feriu-
do-a levemente. 

Zenta Maurício foi preso em fla-
grante. 

A oiTendlda foi pensada pelo dr. Xa-
vier de Itarros, na policia Central, de 
Ires ferimentos Incisos 110 ante-braço 
esquerdo, dous na (aee e um na mio, 
do mesmo lado. 

Tomou conhecimento do facto o dr. 
MasrarenliasNeves.l^nubdelegadode S. 
Iphygenia, e abriu Inquérito a respeito. 

VIDA ESCOLAR 
F.WMKS DB CHECARATORIOS 

Resultado dos exames de ante-hon-
tem : 

Franecz —'Simplesmente: Alberto 
Santos Vlta, Francisco M. da Cunha 
e Luiz Augusto P. de Queiroz. 

Nlo compareceram, 5 
Porthguez—Plenamente : Cesarto L. 

Coimbra e Joio Mlaervlno. 
Simplesmente : Albertino R. Sobra-

do, d. Gilda Cob»lehini, Collatiuo Fa-
gundes e d. Augusta P. da Fonseca 

Inhalitlltado, 1. 
Levantou-se da escrlpta. I. 
Elementos de Hnhiria Natural—Ple-

namente : Benedido B. Ferreira. 

NATAL, 20 (as 3,3.5 <M mnnliíl) 

Hoje, ás 3 horas da manlil, forani 
completamente destruídas as typo-
graphlas do Diário do Natal e Gaze-

ta do Commcrclo, folhas dlarlas o or-
gam s opposlclonlstas ao governo do 
Estado. 

O vandalismo praticado pela força 
policial é atlribuldo ao senador Pe-
dro Velho c no governador Tavares 
Lyra, seu genro, c foi feito como 
melo de sulTocar a pujanle opposlçlo 
levantada em todo o Estudo contra a 
nefasta política dominante. 

A Indignação é gera!.—Aujuslo Ca-

mara—Elias Souto—Peiro Avelino. 

HnJica| MHKIcnl li. 
MUmenle, n l o sabemos quem »ej 
mostra mF um o b e m a d a r b e r i f t e u 
com wn» linguagem f r a n e i e «lneer 

que, In-
- seja, 

•1 
neera, 

(ue diz na »ua introducflo n l o 
>ra outro movei m i l o o amor . « 

Pequenas oceorroueias 
Ilouve, honlem, i noile, cin n rua 

Caetano 1'iulo, um grande tarilho, 
de que sahlu icriilo 11a cabeça, na re-
: i lo superei liar esquerda e em uma 
Ias mios, o italiano Anlonio Cesluro, 
viuvo, de Mi nnnos de cdade. 

Teve conhecimento do faclo o dr. 
delegado, Auguslo Leite, que fez 

o ferido inedlcar-so 11a Policia Ccn-
Iral. 

—Perante o dr. 4" delegado, Arthur 
itudgo liamos, asslgnaram termo de 
occupaçlo os iudlviduos Manoel da 
Silva, Boaventura dos Passos o Maria 
da Concelçlo. 

Impressos 
O AMAZONAS 

V.sboer) histórico chrtrogt aphico 

e estatístico 

Nlo é descouhecldo 110 Brasil 0 
nome do dr. Auguslo César Lopes 
Gonçalves, auetor dc nina preciosa 
monograpbia, enjo titulo seive de 
epigraphe a estas linhas. A compe-
tência e o zelo de que deu provas 
quando membro o tbesoureiro da 
commlsslo angarladora de produetos 
para a ultima Exposlçlo dc S. Luiz, 
11a America do Norle, deram-lhe in-
contestável direito r.os applnusos dos 
brasileiros e de todos quantos se in-
teressam pelas cousas do nosso paiz. 

Além desse trabalho, todo em bc-
nellcio da patria, porque a tornou 
mais conhecido 110 extrangelro, o dr. 
Lopes Gonçalves começou a escrever 
Ciseestudo,em que patenteia os pro-
gressos a que chegou o fertillsslmo 
Estado do Amazonas o evidencia o 
quanto lho está reservado no fu-
turo. 

yuem quer que mal, tarde Intente 
escrever sobre o Brasil, tem que re-
correr no traindo de que nos oceu-
pAmos, o qual é um rcpositorlo dc 
abundantes luformar/>os. 

Alli vem synthetisada a historia do 
Amazonas, a sua InvasSo pelos na. 
veg idores europeus, as suas riquezas 
mlnrraloglras, vegetacs e anlmaes, a 
sua descripçlo physira, n evoluçlo 
do seu commcrclo, a relaçlo dos tra-
balhos que lhe dedicaram notáveis 
^cientistas extrangelros e nacionais, 
tudo acompanhado dc quadros de-
monstrativos da Imporlaçlo e expor-
tação, c do movimento do commercio 
da borrocha, além de syuopses das 
observações meteorológicas e movi-
mento da mortalidade etc., alé o an-
no dc 1903. 

Nesse resumq está a medida do va-
lor do livro, que velu indubitavel-
mente preencher uma lacuna, só com 
o facto de pór ao alcance do todos 
dados seguros, icérca da Importantís-
sima regi-lo amazônica, da qual disse 
Heclus ser um inundo i parle, pela 
natureza, produetos e populaçlo, mun-
do ainda nlo conhecido sufilelente. 
mente, pois a elle, sem curaiem de 
o aproveitar, so referiam, alé poucos 
annos, os homens civillsados com 
uma admiração mesclada de pavor. 

Sob cite ponto de vista, o livro do 
dr. Lopes Gonçalves, hoje vertido 
para o Inglez pelo sr. Richard Mar-
dock, 6 merecedor dos mais francos 1 
encomlos. j 

Agradecemos a (ineza da oITerta de 
um exemplar e externamos ao ope-
roso monograplio os nossos melhores 
applausos. 

Durante a semana Onda, recebemos 
os seguintes, que agradecemos: 

Vida Paulista—S. 70. Anuo (I. Es-
tampa na primeira pagina o retraio 
do pintor Oscar Pereira da Silva. 0 
texto é variado e attrahente. 

O Brasil de hoje, por H. de M. Rio 
de Janeiro— Papelaria Nleiueyer. Itürf 
Esle livro encerra quinze capítulos 
denominados: A Constitui-lo dr S4 de 
Fer"rerro—ntpnhltea unitária e par-
lamentar, Imperialismo» americano e 
germânico—Guerra proeaeel entre os 
Estudos In idos e a A iemanha, por 
cansa do Dranil — Os Inglesei nossos 
credores-, A dreadeneia 1I0 Uratil peto 
golpe de 15 de Nmembro, Commercio, 
Industria e Immigrar;*o, Prupag imla 
e representação exteriores—Corpo di-
ploma fico e consular, Prortneiat-f.s-
tados—Mnmeipios; Pkemmemis tociaes 
—A duna mie a de 13 rf, no~-ml>ro; O 
Brasil na Esposiçao de S. Luiz, A F 

m 
poli qui 
obedecei á_ . 
I Pátria, eom justeza, descreve o 
descalabro pátrio aetual, mostrando a 
Iodos que o lêem qual o destino que 
(em sido dado aos negocio» patflos 
desde o advento <fa Itepuhliea. 

S l o artigos liem lançados, convin-
cente» e do grande alcanrc para c 
futuro, pois que, como J i dissemos, 
II. de M. revela-so uni observador 
experimentado, prevendo conseqüên-
cias Inevitáveis, desastrosas para o 
Brasil, provenientes de faclos que se 
succedem diariamente, para Infelici-
dade desta terra, ha 1$ annos entre 
gue a incapazes. » 

Almanack de Bairu, publicado por 
Barclay A C.. New York. 

Ace/io de indemnlsaeSo, Camara de 
Limeira. D. Fosca Murla Flnollo PI-
sano c outros auelores; Ignarra So-
brinho A C., (protirlelarlos da Em-
presa Força e Luz klectrica de Limei-
ra), réos. ltazóes fiuaes dos auelores, 
pelo advogado doutor Allredo Ferraz 
de Abreu. 

Hevisla Carlophila, de Piracicaba. 
Anno 1. N. 8. 

The Urasilúm ncvieio. Volume VII. 
N. 7. 

O Coiú. N. 391. Anuo IV. 
OIlioNü. N. G91. Anno VII. 
Imprensa Uedlca. N. 3. Anuo XIII. 
ü Mundo Elegante. Apreciada revis-

ta qtiinzcnal de modas, que se publl 
ca em Paris, sob a direcçlo do s,. A 
de Sousa. Numero II. Anno VIII. 

Herisla Forense, que se publica em 
Bello Horizonte, sob a dlrecçAoBdos 
drs. Kstevam L. de Magalhles Pinto 
e F. Mendes PImeulel. Fase. 11°. Vol. 
III. 

Ilelalnrio do movimento adminis-
trativo e economtco da Associação 
Tienrficente Dr. Salles Oliveira (entre 
os empregados da Companhia Hogva-
na em Campinas), no anno de l lwt. 

Ileoista Polillecbnlca. Orgam do Grê-
mio Volgtechnieo desla capital. H. I . 

Helalorio do anuo baucarlo de 1801, 
que deve ser apresentado i assem-
blea geral ordinaria do Banco de S. 
Paulo, convocada para hoje. 

Ciirus, de S. Joio da B6a Vista. 
N. 17. Aimo I. 

neoisla Medico-Cirurgiea do Brasil, 

3eu se publica 110 Rio, sob a dlrecçlo 

o dr. Carlos Scldl, dlrrctor do Hos-
pital do S. Sebaslllo. N. 12. Anno XII. 

Ilevisla Medica de S. Paulo. N. 3, 
Anno VIII. 

Helalorio apresentado na nssembléa 
geral da Associar/to Medica llene/lcente 
de S. Paulo, de 1*1 dc jauelro passado, 
pelo presidente sr. dr. Arthur Men-
donça. 

Mírordia Vrotestante. N. I I . Série I. 
Inquérito agrícola sobre o estado da 

lavoura cafccira tio ICslado ile S. Paulo. 
Publicado 110 período presidencial do 
sr. dr. Jorge Tildrlçá, sendo secreta-
rio da Agricultura o sr. dr. Carlos Bo-
telho. 

Ilevisla Agrícola, publicada sob a dl-
recçlo do sr. Fernando Wcrncck. Nu-
mero 115. 

Hevisla Commerclal c Financeira, do 
Rio. N. 183. Anno XI. 

Solenne dislrihiiçitõ de prêmios feita 
a 27 de dezembro de 1901, 11a cidade 
de Ylú, 110 Colleglo de N. Senhora do 
Patrocínio. 

Projrammn c estatutos do Centro Eco-
nômico do listado do Itio Grande do Sul 

lleguliimento da primeira exposlçlo 
agro-pecuarla, a realisar-se em Porto 
Alegre, de i'J a 21 dc mnreo de 1905. 

SPOBT 
TIMIF 

llgpimdromo Paulistano 
Nlo se pôde dizer que foi uma fes-

ta de agradar n Iodos que a assisti-
ram a de liontem, no prado* da Moó-
ca, promovida pelo Jockeg Club Pau-
listam. 

IC o inollvo para tal achamol-o mul-
to acima da vontade dadircctorla da-
quelle club, cujos esforços para que 
tenhain todo o realce as suas festas 
slo reconhecidos por Iodos. 

O cliuviseo impertinente de quasl 
lodo o dia de honlem foi,sem duvida, 
a causa próxima do pouco successo 
da festa. 

Demais, a rala eslava bastante pe-
sada e com pedaços mais ou menos 
encharcados, o que foi bastante para, 
depois das primeiras corridas, ntilll 
llcar o pouco enlhuslasmo das pes-
sóas que iá esiiveram e compraram 
poules, cujos palpites nlo vingaram, 
em a sua totalidade. 

Jogou-se e, relativamente, nlo pou-
co, mas o Jogo cia feito sem a certe-
za de que se iam observar corridas 
disputadlssimas. 

Outra cousa : achamos Justo que 
«lustre dlreclorla promova os meles 
de serem mais curiós os intervallos 
observados enlre os pareôs, os quaes 
slii excessivamente longos, pois que 
nunca deixam dc ser de menos de 
uma iiora, ás vezes, quando o (empo 
marrado é dc 40 minutos. 

Parece-nos que exprimimos, com o 
nosso pedido, o desejo de inniimeras 
pessóas que, como mis, com multo 

Íuazcr, assistem sempre ás brilhantes 
estas do Jockeg CJub Paulistano. 

Os pareôs foram disputados com 
lisura e com alguma dlftlculdade, por 
ca.isa do máu estado da raia, como 
j i observamos. 

Foi este o resultado: 
1°. pareô—Haphael de flurrot.—Prê-

mios : 40&8'KI0 ao l.ü e UOJUOO ao 2.° 
Distancia: 1000 metros. 

Correram Ibilina, Nina, fíoliemta 
•J.a, Perigoso, Mg-Doi, Lyra, os quaes 
forani, respectivamente, montados pe-
los jockeys Ramon, Pequeno, A Faria, 
A. Fernandes, Joaquim Silva, Edu-
ardo Luiz, Protaslo. 

A salilda foi Irregular. Arretada a 
bandeira, tomaram a frente lliilina, 
Perigoso e Nina, seguidos dos outros, 
e assim permaneceram alé á Chegada. 
Tempo, 73 Poules : 2-s»400 c 73*000. 

2.° Pareo—Dr. Clementina de Souza 
e Castro—Prêmios : 800*000 ao l . " e 
«oiouoao 2.°. Distancia : 1609 melros. 

etarlinq gale. Correram : Cgil, 
Manoel Ferreira, (50 kilos); Tanwgn, 
Eduardo Luiz (52 Ii2 ) ; Nancg, JÓa-
qulm Moraee (60 Ullos); Juramlgr, 
Marccllino (30 Ullos); Dollar, Fiúza 
(57 l|2 kilos); Cacique, il. Barbosa 
(51 kilos). 

Dado o slgual de partida, Jurandgr 
loinoii a frente, e nesta posiçlo se 
conservou até i chegada. Seguiram-
lhe Dollar, que também Ji se cha-
mou Ypíranga, Nancg, Otd, Ta moi/o 
e Cacique. Na recla ópposta, Cgtl to-
mou o 2" lojiar, c, seguido de Nancg, 
e em lueta sempre com es e, chegou 
a perder a sua posiçlo, que, todavia, 
reconquistou na curva da estrada de 
ferro e conservou até i chegada. 

Este animal, porém, nlo fez Irts ao 
S" prêmio, porque chegou distan-
ciado. Tempo: 197", Poules: 13g e 
185 Í00. 

3° pareô— Conselheiro Anlonio Pra-
do ISlaling-gate.—Prêmios: 700$ ao I o , 
e 10 n ao í ' . Distancia: ISOO melros. 
Tempo: t t l " . Poules: 60t e 29*400. 

Correram: Vendea, Protaslo (32 ki-
los); Cravo, Joaquim Moraes (32 ki-
los); fl/o GrandManoel Ferreira (Ü4 
kilos); Tamogo, Eduardo Luiz (S7 kl-
losi; Binoculo, II. Barbosa (53 kilos). 

Venceram: /no Grande, em Io, e 
Vendea, em Io. 

Pado o signal de sahida, tomou a 
frente Vendea, segnlda de Cravo, Mo 
Grande, Tamoyo e Binoculo, e, nesta 
posiçlo, conservaram-se iodos, ale i 
curva da entrada de ferro, onde Itio 
Gramle passou a Iodos e chegou, afi-
nal. Vemteo, deslocada do V ' 
conservou-se em liom I*. 

pareô—Dr. Frmiano Pinto. Slar-
Ung-gale-Prêmios: 700» ao I* e ieo» 
ao r . Distancia: 1809 metros -

po; 108". Poules . 80» e 63». 
Correram: Perota, Protaslo mi kl-

lo».; Capnrnl, llarcelllno m kik-s); 
Argélia, José Pino 135 kilos), Sottea, 

Joaquim Silva (61 
kilos); Vuper, Joaquim Moraes (si 
kilos); Bumtê-Aires, Manoel Ferrei-
ra (Sã kilos); Secclot 1, Marccllino (dl 
kilos): Beai Winn»r, Â. Fernau des 
(SI kilos). 

Tomaram a frente Lola o Vésper, 
•esuldoe dos outro», e nesta posiçlo, 
Istoé, Lola em e Vesper, em !\se 
conservaram »té á curva da chegada, 
cm que trocaram de posiçlo, ilcando, 
poli, Vesper cm i ' e Lola em 2». 
Seecion, 

movimento gerai 
les foi de 14:380»000. 

CLl'n ATIILETICO DA PKLOTA 
Na eancka do Frontlo IIA» Vlsla, 

real liou liontem esta sociedade mais 
um attrahente especlaculo, que esteve 
concorrldlsslmo, no qual foram dls« 
putadas multa» quiniella», sendo o so-
gutule o «ru resultado. 

i * quiniella—Guayanaz, Moreira. 
1» • — • Lopes. 
3* • — > Moreira. 
» * • • — • • 
n» • — I.opes Guayanaz 
6» » — • » 
7* » — • Moreira. 
8* (rlniella—Moreira e Marmo—Gua-

yauoz < Armtuao. 
9* qulnlti '» - Maimo de ponta. 
10» . — . Chlqufto. 
I I * > —Titan, Armando. 
I I * • —Marmo, Cbiquilo. 
1 3 ' partido em 25 pontos—Marmo» 

Armando. 
14* trleuieüa— Armando e Lex, Sê-

nior e Luiz. 
13* quiniella—Armando, Chlqutto. 
10 ' 1 — Chlqulto, Sênior. 
17* . - . , 
18* partido em üft pontos—Chlqulto 

e Titan. 
19* quiniella—Lex, Chlqulto. 
20* • —Chlqulto, Armando. 
•I* partido em 23 pontos—Titan o 

JO. 
S P quiniella—Armando. Chlqulto. 

* pari 
CMni to , 

M QUÍOiv ••«• nininiiuv. \j|ll(|VllUi 
—Deixou de tomar parte neste es-

peclaculo o amador dr. Semana, que, 
em viagem de recreio, seguiu homem 
para Sanlos. 

r.ovERNo—0 secretario do Interior 
despacbarl com o presidente do Es-
tado. 

-Estarlo dc serviço, nA Be» 

noite, o df . 

POLÍCIA' 
partiçlo Central: de dia, 
delegado auxiliar, c de 
3* delegado. 

No gabinete medlco-legal, fari o 
serviço interno o dr. Ilonorlo Libero, 
e o externo, o dr. Xavier do Bar-
ros. 

Presldlri o especlaculo do Poly-
Iheama o dr. 8° delegado. 

diversões — Polgtheama, O Badalo; 
Casino Paulista, tiro ao alvo. 

IlUFOBMAÇOliS 
MATinouno—No Matadouro Munici-

pal, foram abatidos liontem 116 bo-
vinos, 53 suínos, c oviuos e 4 vitel-
los. 

Inutillsados: 23 pulmOcs, 1 (Igado e 
3 Intestinos delgados de bovinos, 17 
pulmOes c 12 fígados de suinos. 

Emblema do rarlmbo, sof. 
s^NTA casa—Movimento do hospital, 

no dia 18 de fevereiro: 
ExlsUam KOi enfermos; entraram 17; 

sahiram 20; falleceu I; ex(stem 500. 
Consultas, 162. 
Receitas aviadas, 377; pequenos cu-

rativos, 82; opcraçfles, 7. 
vaccikaçío — Esli encarregado ho-

je do serviço de vacclnaçlo contra a va-
ríola, ua Dircctorla do Serviço Sanl-

' 11 is 3 horas 8a tarde. (arlo, das 
o inspector 
Cavalcanti. 

sanitário dr. Francisco 

Indicador 
Modlooa 

CR. J . ALVES DE LIMA-, 
versidade de Paris, cirurgll 
neficcncla Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
da» vias urinarlas e partos.—Heslden-
cia : rua Brigadeiro Toblas, 91- A Con-
fultorlo: rua de S. Bento, :g>-A (das 
12 is 3 1)2). Telephoue, 301. 

DR. OLIVEIRA BOTELHO—MOLÉS-
TIAS NgRVOSAS E CniURUtA EU GERALr-
Molestlas das vias urinarlas, syphiil* 
tlcas e da pelle. Estreitamento da ure-
(lira, tratamento sem dAr. Hydrocele, 
cura rudlcal, sem dér. —Tumores, pe-
dra o catharro da bexiga.—Tumorc» 
do selo, do utero e dos ovarlos.— 
Flslulos e ulceras antigas. Operações 
nos òssos o lias articulações.—Con-
sultas do meio-dia ás 2 horas da tar-
de, 110 Sanatorlo ilydrolheraploo, rua 
S. Paulo, 47. 

DR. BRITTO PEREIRA — Medico— 
Especialista em moléstia da infância. 
Consullorlo, rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora is 3. ResIdencla, Ia* 
deira do Carmo, 48. 

CLINICA DO DR. JAQUARIBB — 
Reabertura da clinica — Prevlno aos 
meus clientes que estarei no meu es-
criptorlo das 1 2 is 2 horas, dos dia; 
ulels. Rua D. Virldlana, 30. 

DR. DIOGO DF. FARIA, medleo. Re-
sidência: rua Marquez de Vtú, t i . 
Consullorlo: rua S. Bento, 31. Tel»-
phonc, 201. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALIIO-
Cirurgla e molesllas de senhoras.— 
Consullorlo: rua do S. Bento, 13. ile» 
tideucia: rua lpirauga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PUECII—AntUo chefe 
' ' » Clinica ophlalmolo.lca da Facul-
dade dc Medicina dc Rordeos (França) 
professor livre de ophtalmologia. 

De 1 hora is 3 horas—41, Rua Slo 
lletilo. 

DR. MELLO BARRETO — OcüLISTA 
—Membro da Sociedade Franceza do 
Ophtalmologia e da Academia Amerie-v 
na dc Medicina. Escriptorlo : Rua Di-
reita, 34. Residência: Avenida Rangel 
Pestana. 96. 

OCULISTA—Dr.P. Amíua/-Ex-Ch9 
fe de clinica do professor Weck t, 
com ionga pralira em i'ernamliuco, dn 
volta de sua viagem 1 Europa, onde, 
durante 4 annos, frequeutou as íirln-
cipaes clinicas de molesllas d ' olhoi 
nariz c ouvidos, em Berlim, Paris 8 
Vleuna, transferiu sua residencia para 
esla capital. 

Consultório-. Rua de S. Bento, 31, 
de 1 is 4 horas. 

fíestdencia; Rna VicUirlno Carmll-
o, 29. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—F.sp* 
elalidade, molesllas do eoraçlo, pul« 
mCes e de crianças, attende a cha-
mados em sua residenrla, i rua Bri-
gadeiro Toiilas, 92. Consultório, rua 
16 de novembro, 18, de 1 is 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dlea em geral e especialmente de 
crianças. Residência e cor.snltorlo: rua 
da Caixa d 'Ag4t *» . Consultas: de t 
is 3 da tarde. Clamados a qualquer 
lora. Teleplione, 1029. 

togar, 

T e » -

LR. PLENO M MIRANDA - b » . 
olhos, ouridat, nariz e garganta, dlael-
pulo do notável ocnlisU Moura BraaM. 
fom pratica de Paris e Vienna, mem-
liro titular da Academia Nacional do 
Medicina, ex-med. eUectivo da Poly-
riinlca do Rio e adjunto da Santa Caia 
—Cons.: 3, rua Direita. H 
dd.: 17, r 

DB. VIRUfO BRANDÃO—CUnlca 
a edlco-cirurgica e especial mente no-
iesthLS dos orgams gentVrmrinarloi, 
relle e sgphtlis. Consaita» da I Vi l, 
rua da H«a-VI«ta, 41. Besideoeta, li£-
( o da Liberdade, 33, Telephoue n. á(NL 
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Tí lSphoo* 
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Palmeiras, a . I I . 0 

Consuli 
8 . llfDlo, li. 9 3 ( U o 1 à í I l | 
plu De, >010. 

b"7l. MONTEIRO V I A N N A - E s p e e U -
Iltla em moléstias d u o m u u , com 
nra Ura do» principie» bospltaes d» 
F r a n c a , llalto, Ausfria, AlUanouh» e 
liialafrrra. Ilesldencla. r u a l iar ia The-
leza, r.l. Telephone, M. Consultoria: 
rua 8. Beato, 57. Telephone. W * do 
11 b 3, 

DR. BERNARDO BR MAOALHjRS 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 

: rua dos G u a v a n a u s , 131. 
rua Direita, 10-A, da 1 i i 

Besldenrla 
Consultas: 
3 t.oms. 

DU. J. TIIOMAZ DE AQUINO-MBOi 
t o rAin 1:1110. Especialista em moléstia-
de wnhoras.—Hesldeuela: roa de San 
to AntanJo, 88.— Consultório (prorho-
i Io), Maiiesma residência. Telephons. 
1.070. 

Dfi. A. FAIAIIDO - Clinica medica. 
—Cousultorio: rua do Coimnerelo, 4-B. 
Ilrsldruca: rua Aurora, 121). Telepho-
lie, 19. 

Dn. ERASMO DO AMARAL—Da Ta 
f u Idade de Medicina de Paris. Clinica 
mediei). com ejpeeialldade—SupMlit » 
violeslihs da pelle. Consultoria: rua 
de Silo Bento, t » , de I As 3 horas. 

Ílcsldencfa: rua D. Viridlana, >7. To-
cpbolff, 260. 

—rr , 
Mn. r. MMK. MoLLiAnn. da Sscola do 

Massagem de Paris—Call lsta e tratador 
de «unas. Escrlptorlo, rua de S. Bea-
to, S i ; icsldeucla, rua D. Veridiaua. 
lí-A 

I V a d n e t o r j n r a m e n t a d o 

É . E O L L E K D E B 
ftua Senodor Felji), 27. Tel. 501. 

DR. FAUSTO FERRAZ—Advogado 
Escrlptorto, r u a de Sauta Thereza 
li- A. Hesldencla, r u a Conde do S a r -
z e d a s , 2 9 . 

DRS. BAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAt, 
C W 8 E ' AMADEU C E S A l i - E s e r l p t o r l o , 
f v a t. C f nlo, 43 (altos da c a » La -
» « y ) . 

MARTIM FRANCISCO 
ANDRADA SOBRINHO 

RIBEIRO DR 
e HAPHAEL 

ÉRCIIAN70 GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Irella, n. 17—Residência, rua do Ge-

neral Jardim, 25. 

DR, JOSÉ' PIEDADE, advogado . -
Escrlpt.: rua de Oultize de Novembro, 
18 (sobrado). Residencla: rua D. Ve 
rldlana, 3i. Consuilas: 
liorns d!» Inrde. 

das 10 4i s 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Ribeira 
dos Símios, E.' levam de Almeida, Ga-
trlel Ribeiro dos Santos, tém seu es-
rrlnlorlo a n esn.a rua do S. Boato, 

67 (sobrado). 

D a u t i a t a a 
O DWTISTA PAC1ANU RAMAI.IIO 

—executa Iodos os trabalhos dos mais 
niodCTnos de sua profissão com per-
fi ii;!ÍO, garantindo a duraçlo de todo 
o sçu Irwalho, pur preços muitos ra-
zoável». 

Afcefla pagamentos em prestações, 
prcviamnite contrariados. 

Consimorlo e resldeucla, 1 rua S. 
Bento, n. 31. 

6 cirurgião dentista A. Castello rai 
qualquer trabalho dos mais aiierfjl-
foodos e modernos da sua proflsslo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Aa-
teila pagamento em preslaçtes, pré-
ttamente contratadas.— Gabinete e re-
sidência, tua S. Bento, u. 18. 

J O S E F H W . M E E 
PROPSSSOR DE IXOLEZ 

Classes noc turnas das 7 As 10 
llua 8. Dento, 30-A—S' andar 

I a * l l o « l r o « 
f t P .TADO DE MENDONÇA—Agencia 

LAROO DA MISERICOROIA, 4 

J. A. LEAL- • Agencia, rua do SHo 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Dcodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO—Agencia, rua 
iosii Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Itua Santa 
Thereza, ÍO-C. 

QtilHINO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencio, rua dc S. llerto. 33, 

IND ICADOR C 0 M M E R G 1 A L 
VINHO BAItUEL, fabrico do 

Rodrigues Pinho &r O., é o mais 
agradável e genuino vinho do 
Porto conhecido. ^ 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE. 
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 30. Caixa do Corroio, 77. 
Júlio Antunes do Abreu. 

"DROGARIA SILVEIRA—Dro-
gas, produetos chi micos o phar 
maceutioos, accessorios e vasi-
lhame para pharmacia, aguus 
oiineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua ao Com-
mercio, n. D.—Lima, Santos & O 
"«GARANTIA DA "AMAZÔNIA. 
—A mais opulenta o poderosa 
sociedade de seguros inutuos so-
bre a vida na America do Sul— 
Sédc social: Belém do Pará. Fi-
liacs: Rio dc Janeiro o Liabôa— 
Buccuraaes cm todos os Estados 
da União, i - vindas do Portu-
gal c nas 1,...is da Madeira e 
dos Açores. Inspcctoria o agencia 

Seral em S. Paulo, rua 15 de 
ovembro, travessa do Com-

merc io , 1 ; ca ixa poBtal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimenlel 
Soromenho, inspector geral. 

LA 8AISON—Officina de coi 
luras do primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Ilenriquo Barnberg. 

J O I A a D R O O A B U 
— R u a d o C e m m e r -

importadora. Do-
p o é l t o d a a g u a M i n e r a l d e & 
P e U e g r i u o , a n U a r U i r i t i o a o a u O -
r a t a r r h a l , d i g e s t i v a , a n t l u r i e a e 
o p t i m a p a r a m e s a 

COQUELUCHE—Tostes, bron-
chitm efc, cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatd, do A S S I S 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo eortlmcnto do drogai 
produeto* chimieo% especialida-
des pharmaccutioaa o perfuma, 
rias por atacado o a varejo. J. 
Amarante & O.—ma Direita, U. 

PHARMACIA AURORA, do 
pharmaceutlco 8. de Macedo 
Soares, á rua Aurora, n. 65— 
Eli rir de Glycerophosphatos, 
tonico do primeira ordem. Xa-
rope de grindelia composto, ex-
cedente calmante o expectoran-
te. XcCrope contra a coqueluche, 
de exito contra essa terrível 
moleatia. 

TERNOS DE BRIM e de oa. 
Bimira para meninos. Cavours 
para o frio. Puletots e vestidos 
para uieninas. Encontram-se para 
todos oa preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a vareja 

NA CASA BARUEL, é que so 
cncontra a legitima Agua da 
bclleza, especifico contra as 6s-
pinhas e manchns do rosto. 

CASA BEVILACQUA — Pia-
nos, musicas e instrumentos. 

r iANOS d e a l ü q ü f x , dos me-
lhores auetores, a 209, 25 ( e 308. 

r iAKOs u s a d o s . A l ô 31 de do-
z e m b r o , l iquidamos p ianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:1009. 

noRNicH, o melhor e mais re-
sistente de todos os pianos. 

B. Bevtlaeqna Ai O. 
Rua de S. Bento, 14-A—8. Paulo. 

commerciaes 
A o e o m m a r o i o 

0 abalxo-asslgnado declara quo 
nesta dala veudeu seu armazém de 
Seceo3 o Molhados, silo A rua Ver-
gueiro, n. I I , ao sr. llrnedlcto Bet-
tol, l ivre e desembaraçado de qual-
quer ônus. E pede a todos que se jul-
garem seu credor de vir A rua Pira-
pltlnguy, 10, que, tendo dlreltus si rüo 
pagos Incoutincnle, isso uo prazo de 
Ires dias. 

Slo Paulo, 13 de fevereiro do 1906. 
MAKIO O. ARHUDA. 

Concordo 
BENKDICTO UKTTOI 

Tém o seu omi*tt>rto de advi 
UVA DE I . B E S T O , UT 

Acceltam causa* cíveis, eeminer -
claes e ei lmluaes nesta e u a i comar-
cas do InUrlor do Estado e Ao sul dc 
Minas. 

H o s p i t a l " 
RKUlUlO ANÜtTtL 

Do accordo com os Estatutos, a dl-
' ' rlíit 

• u n a r l t u o 
DOS C0NT1IRV1!<T IS 

— . w - . . » w . a os Estatutos, a d l -
rectorla convida os contrlbulules aos 
fundos do Hospital a reunirem-se no 
dia I I do corrente mez, 4s 8 horas 
da noite, i rua S . Bento. 03, (sobra-
do), afim de se proceder i eleição do-
novos dlreclores e recèlier o r í l a t o r k 
o coutas referentes a o anno de I90k . 

8 . Paulo, 18 de fevereiro de I90B. 
E . J . M ACDONAI .0 

Dlrector-secrelarlo 

C A S A D E E M P I t m i M O S 
• O B B B 

P E N H O R E S 
de .Júlio Lyon 

R u a i a C a i x a é ' K g u a , 8 
JUROS MÓDICOS 

B e n e d l e t o S in ta , avaliador da casa 

V d e 

N o z d e K o l a 

do Granado & G. 
Medlcaçlo sobrraRa na nea-

raathoniá, tosse nervosa, d « . 
pmaako mnacu la r consecutiva 
u v i g í l i a s , t r aba lhos intel-
I s s t i M i ou a x c M i o a 4 * 
^ua l qao r na tn resa . ( ! ) 

A' praça 
O abaixo asslgnado declara no com-

mercio desta praça que, deslrt dala, cu-
Ire elle e o sr. Dcslderlo Caramclla, 
cousllluiu-se uma sociedade, sob a ro-
z lo social. 

L. JACCO A- D. CAR AMP.LLA 
Qualquer pessda que se julgasse 

credora do alialxo asslgnado pôde 
apresentar suas contas no prazo de 
3 dios a contar de hoje, que, sendo 
reconhecidas verdadeiras, ser io iin-
mediataniente pagas. 

S. Paulo, 1 8 — S — m 
LUIOI JACCO 

Rua General Carneiro, 0-A. 

O 
A' praça 

abaixo asslgnado commuulea A 
prai;a que veudeu ao sr. Ahrahlm A 
Elias MaluiT seu estabeleclmeuto coni-
merclal da rua 38 de Março, li. 81, 
nesla cidade, ficando a seu cargo a 
cobrança de todas as dividas ucllvas 
e pagamento dus passivas, com as 

uaes nada t£m os compradores, 
ara conhecimento dos Interessados, 

publico o presente. 
S. Paulo, 16 dc fevereiro dc l!)0'i. 

SAI .OUÃU OL-MCT 

E e o ç ã o l i v r o 

Prevlne-se aos srs. Pedro Leandro 
José Maria que qualquer venda que 

façam no terreno do sitio de Juquery, 
bairro da Roseira, ao sr. Anlonlo 
Hato, o u a outra quulquer pes.òa, 
sert embargada e protestada ; por-
tanto, os candidatos devem enlendor-
so com o sr. Francisco Cândido Bal-
thazar, o unlco que possue os papols 
legaes e competentes; portanto, para 
evllar Ignorancla, avisa aos incautos 
que ninguém mais possue documen-
tos legaes, a nüo ser o abaixo assl-
gnado. 

S. Paulo, 10 de fevereiro de 1903. 
FRANCISCO C A M I I U O BA I . T I IAZA I I 

Mecções typhicas 
dos paizes pentes 

A febre typlioide, o typho, a 
dysentoria sao muito freqüen-
tes nos paizes quentes e ahi 
süo causadas pelos grandes ca-
lores o humidade, de onde nas-
cem os mais insalubros ger-' 
mons. 

Aconselhamos ás pessoas que 
habitam ceses paizes que se 
preservem contra catas molés-
tias, tomando Pérolas de sulfato 
de quinina de Clertan, c ás pes-
soas que têm o infelicidade de 
es ta r accommcttidas dcllas, 
que as combatam por meio des-
tas pérolas. Com offeito, cilas 
bastam quasl sempro para cu-
rar as febres typhoides, mesmo 
das mais graves, o preservam 
deltas com certeza, quando lia 
cuidado om tomal-as com ante-
cipação. 

As Pérolas de sulfato do qui-
nina de Clertan tombem são so-
beranas para cortar immediata-
meuto aa febres de accessos, as 
febres paludosos, o também as 
nevralgias periódicas. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina do Paris tomou a peito an-
provar o processo dc prepa-
ração deste medicamento, para 
recommendal-o ú confiança dos 
doentes de todos os paizes. 

Cada pérola contém 10 centi-
grammas (2 grãos) dc sal de qui-
nina. Tomam-so 3 a 6 destas 
pérolas, no começo o fim do 
acccsso. 

A' venda, cm todas as plinr-
macias. 

O dr. Clertan também prepa-
ra pérolas de bisulfato, de cliio-
rhydrato, de bromhydrato, de 
valerianato de quinina,estas duas 
ultimas sortes especialmente para 
as pessoas nervosas. 

P. S.— Para evitar qualquer 
confusão, exija-so que o envo-

[ lucro do vidro tenha o endereço 
do laboratorio Maison L. h'i ire, 

[ 19, rW Jacob, Paris. 
| Em cada pérola estão impres-
sas estas duas palavras:—CLER-
TAN—PARIS. 

LADRILIIOS F, MOSAICÓS 
em cimento, hydraulieo e pó do 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação de todas as qualidades 
e estylo. Preços Eem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.0H7—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
t>. 

AOS SR& DENTISTAS — O 
Boticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto « a primeira nes-
te gênero em todo o BrasiL 

Mantém depósitos nas prlnci-
caes cidades deste Estado, eomo 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Mova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris; Puttliçen • Elber-
feld.—Januario Loureiro * C.— 
B. Bento, 16. Caixa, n. 71. 8. Paulo 

LOTERIAS DA CAPITAL FE 
DERAL. Agente geral em 83o 

n m Paulo, Rubem Gul 
tai » » 

a r f e s i A c o * . 
I a m - s e p e d i d o s d o i n t e r i o e , R o a 

Xs Sovembro, 27-A. 

Ferida qu feridinha 
So tiverdes uma ferida, ou 

uma feridinha qualquer que 
custe muito n curar-se, tomne 
Aieatrão de Gnyot ás vossas 
refeições, na dose dc unia colhêr 
do chá cm caila copo d'agua, o, 
em 8 ou 10 dias, a ferida ha dc 
cicatrisnr-se por si só, sob a in-
fluencia bencfica do aieatrão, 
quo purifica o sangue. 

Com cffeito, o uso do Aiea-
trão de Guyot ó quanto basta 
para matar todos os maus mi-
ci obios que entretèm nossas fe-
ridas e as envenenam, o cura, 
assim, em poucos dias, esta os-
pecie do moléstia. 

Sc o aconselhamos com con-
fiança,'é porquo este excellente 
remedio nos curou pessoalmente 
de uina ferida da orelha, que 
tínhamos havia tres annos, sem 
que pomadas, loções e toda 
a sorte de remedio tivesse fei-
to melhorar. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

P. S.—Sc qnizerem vender-lhes 
qualquer outro produeto em lo-
gar do Aieatrão de Guyot, 
d e i o o n l l e m , 6 p o r 
U x t e r « n a o ; recusem fran-
camente ; exijam o verdadeiro 
Aieatrão de Guyot, e, para evitar 
todo o engano, vejnm o lettrei-
ro. O do verdadeiro Aieatrão 
de Guyot deve ter o nome de 
Guyot cm grandes lettras, e, 
atravessada, a- assignalurn im-
pressa com tres còres—rôxa, 
verde, vermelha, e o endereço 
do Laboratorio: Maison L. 
Frère, 19, rue Jacob, Paris, o Rio 
de Janeiro. 

O Aieatrão de Guyot é fabri-
cado no laboratorio da casa L. 
Frère (A. Charnpigny t C., suo-
oessores), no Rio de Janeiro, pe-
lo pharmaceutlco da mesma casa 
em Paris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia de Paris. 

NOTA—Pôde substituir-se o 
Aieatrão de Guyot pelas cápsu-
las Guyot de Aieatrão de No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para curar—duas ou tres 
capsulas a cada refeição. As ver-
dadeiras Cápsulas de Ouyot 
são brancas, e a nssignatnra de 
Guyot está imprensa rom tinia 
preta em cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 RE IS POR DIA—e cura. , 

M o r p l t é a 

Está hoje reconhecido que a terrí-
vel moléstia morplua cura-se usan-
do por algum lempo do Ellxlr M. 
Moralo, o melhor depuratlvo, quo se 
vende na 

Casa Barue l 9* Comp. 
S. PAULO 

A s u b l i m e 
A Irjecçtlo de Mendes estil sendo 

multo procurada porque nlo causa 
dòr, nilo mancha a roupa e cura as 
gonorrbüas com um vidro e cm pou-
cos dias. 

Vende-se na rasa I-ebre, Filho A 
C. e nas Pedras, na casa Aulouio 
Compague,depositário de lodosos pre 
parados dc Luiz Carlos. 

FEBIDAS 
Cura-se a ferida por mais velha 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
depuratlvos, o Elixlr M. Morato, que 
sc vende, em S. Paulo na casa 

B a r u e l & C o m p . 

CJH- I A P 7 U T O S 

T 

S A O O S M E L M O B H 

A Drogaria 
BARUEL & C. I fm sempre sorllmen-
to dos preparados de Luiz Carlos, 

3ue, em S. Carlos do Pinhal, respon-
e as consultas aos doentes que qul-

zerem gosar saúde, tomando os pre-
parados que lambem se encontram na 
casa Z>ebr«, F i l h o fc C., eem Avar í , 
na Pharmacia do Povo. 

4 

ft^Mtilwn 

OaíT 

m « b b m i 

PU.0 

< S e p a r a d « P • C l a M l -

ffioailor N a o i t n a l » 

liachlna p r i v i l ^ l a d a j i e l o 

CABRAL DOS SANTOS 
• PâULO 

Sal,e-se, deptfls das experiências 
sr. Teissereuc de Borl, que foi o f 

d o v e r a o 

A G. 

do 
pri-

meiro u Imaginar e a empregar e.ssO 
melo, que é pobsivel estudar as altas 
camadas du almosphera c o m o a u x l -

papagalos 
areihos regislradoras'. 

Uo dc e papel) que luvam 

- - .U i iUJIU ili 

príncipe Alberto de Mouaco acaba 
de analisar, ua Academia das Sc,len-
das, uma nota do professor Hergescll, 
de Strasbourg, relativa a experienclas 
desse gênero, que foram fellas, uo cor-
rer de 1904, a bordo do blate Prm-
ceste Alice. 

As primeiras, no Mediterrâneo, en-
tre Monaro e a Corsega, permilíiram 
verificar esle phenomeno geral—que, 
acima da superfície do mar, a tempe-
ratura drcrtsee rapidamente com a 
allura, e que os venlos diminuem mui-
to de luteusidade. 

As segundas, feilas tohre o Atlânti-
co, tinham, por llm, o estudo dos veu-
tos regulares. Elias se lizerani de 19 
de julho ate 'JH de agosto, desde a la-
titude do Porto, ua vizinhança da cos-
ia de Portugal, abi o sul da Ilha do 
Pico, passando pelas Cauarlas, quo 
foram dobradas ao Sul. 

Estas experienclas, as primeiras fei-
tas na regllo dos ventos geraes, lan-
çam ir jva luz sobre a questão, que d 
uma das mais importantes, relativa-
mente ao esludo da circulação atmos-
pberlca. 

O m e l h o r e 

Rua José Bonifácio, 30 (sobrad») 
D O R I A & C . 

Ú N I C O S A G E N T E S 

ALLIYIO BRASILEIRO 
O AJ l i v i o B r a s i l e i r o cura dores 

nevrálgicas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura d i re i 

rhrumatleas. 
D A l l iv io Bras i le i ro cura d ires 

no ulero. 
O Al l iv io Bras i l e i ro cura toda 

a dor. 
Vende-se na 

CMS/t BARUEL A CO MP. 

SlO PAULO 

S h e a m a t i s m o 
Cura radical do rheunmtUmo, to-

mando o Elixlr M. Morato, quo se 
vende, em S. Paulo, na cusa 

B a r a e l & Ccmp. 

A V I S O S 

M u l h e r d o e n t e 
E' porque quer; — se qulzer sarar 

use das Pílulas de Tayuy i M. Mora-
lo, que se vendem na 

C a s a B a r u e l h Comp. 
S. PAULO 

PE\SA0 I\TKIí\A€IO\AL 
RCA Dl S. BENTO, 17. 

Silo Paulo 

A «na proprietá-
ria, tendo actual-
mente maior nume-
ro de bem mobllla-
dos • confortáveis 
commodoa,continúa 
a receber hospede* 
• pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 

a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
" I 1 8 0 $ 0 0 0 . 

Companhia Paulista de Vias 
F e r r e a s o í l u v i a e a 

No proximo mez de março, a tari-
fa movei f e r i cobrada em todas ns 
I. dias desla companhia á raz.lo de 
30 "i-, correspondente 4 taxacamWal 
de l i dlnheiros, nos lermos dos con-
trários em vigor, c ,m as rxcepçfles 
estabelecidas para o café o para os 
algodUo. 

S. Paulo, 17 de fevereiro de 1003. 
Aoolpiio A l g u s t o P into 

Chefe do Escrlptorlo Central 

dos a um conto de réis cada uma, na 
Imporlaurla de i:mH)9. Uma pe.|iie;ia 
morada de casa contígua i s duas an-
teriores, de egual construcçlo, lam-
bem terreo, rom uma poria e uma 
jauella, contendo dous cominodos for-
rados e cozinha, todos cimentados e 
uma dependeiicia na íirea, avaliada 
pela quantia de 800|. Estes Inimovels 
confinam entre sl, e pela direita com 
terrenos do doutor Marcos Arruda, 
pela esquerda e pelos fundos com 
propriedades dos executados. K pa-
ra que clie_'ue ao conhecimento de 
todos mandei expedir o presente edi-
tal que erá aflixado e publicado na 
fArina da lei. S. Paulo, 'J de leverei-
ro de Iyo.i. Eu, Manoel Hebouças da 
Silva, ajudante, escrevi. E eu, Cll-
maco César de Oliveira, escriv.lo, o 
subscrevi.—J<JSC Maria ttuurruul. 

i L m i u n o i o a 

E s t r a d a de Fo r ro Sorccabana 
AVISO 

Maehlnlsmos pora industrias agrí-
colas c fabrico de lactlclnlos. 

I)e ordem do sr. dr. secretario du 
Agricultura deste Estado, torna-se ex-
tensivo aos transportes de mach:nis-
mos dlrectamente Importado-, do ex-
trangeiro para Industiias agrícola-, 
laes como oleos vegetaes, adubos, ele. 
e para o fabrico de laeticinios. o aba-
llmento de 20 •/• sobre os preços da 
tahclla 5, conccdiJo aos trilhos c ac-
cessorios destinados íu estradas de 
ferro. 

Para obtençío desle abatimento, de-
verüo os interessados requisitai o da 
Secretaria da Agricultura, juntando 
dorumentos que provem a procedên-
cia, utliisaçBd e destino dos referidos 
maehlnlsmos. 

i. Paulo, 17 de fevereiro de 1908. 
Alfredo Maia, 

superlnlendeute. 

E D I T A E S 

O doutor José Varia Bourronl, jui/Jde 
Direito da V vara commerclal des-
ta comarca de SAo Paulo. 
Faço «aber aos que o presente edi-

tal rirem que o porteiro dos audi-
tórios JoSo Ferreira de Oliveira Ga-
ma ha de trazer a pnhllco pregjo de 
venda e arrematado, a quem mais 
der e maior lance ofTereeer, no dia 
i * de março p. futuro, ao n * l o dia, 

porta do Foram, ma do Quartel, 
13, os immovels seqüestre?, penhora-
dos a Octavio Maran^one e ontros, para 
pagamento da acç.lo executiva hvpothe-
eana que Ilies move d. Antonla Campt, 
" saber: duas moradas dc casas, pe-
quenas, tenras, construídas de lijol-
los e cobertas de telhas narlonses -di-
fleadas em terrenos qne ficam DOS f in-
dos do nredlo n. 31 da rua Carue ro 
Le io , distrleto do Braz, desta eapl-
lal, tendo cada uma porta e janella 
de frente dous commodos forrados e 
assoalhados, cozinha, e um telheiro 
como dependeocla, na irea, avaf la-

Douilu^os Lopes 
Benedlcta da Silva Lopes 

,convida todos os parentes e 
amigos do lliiado D o m i r . p o s 
L o p e s para assistirem i mis-
sa de trigeslmo dia do seu 

passamento, que manda rezar leri a-
lelra, 21 do correiite, às 8 horas da 
manha, na egieja matriz do liraz. 
Por esle acto de religi.lo se confessa 
eternamente grata. 

S. Paulo, 1» dn fevereiro de lOtí.i. 

I i i i iza X o l i r r g a d e A r n n i o 

tl lorwejinda de Araújo Campos, 
Lauia Campos, Eupbrasia Cam-
pos, Irene Campos e Judllh Pe-
reira, fazem celebrar, ua segun-

da-feira, 20 do corrente, 4s « horas 
da manhS, na egreja da Sé, uma 
missa pnr alma de sua saudosa mne, 
IrmS, cunhada e t ia—Luiza N o ü r o -
g a de A r a ú j o , e ronvldam às pes-
sôas dc sua amizade para assistirem 
a mesma; antecipando desle Jà os 
seus agradecimentos. ' 

d e < s B O N C E N H O " 

MIUERAL NATURAL 
[ venda em todas as drogarias e pliarmacias 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

B U A J 0 S E ' B O N I F Á C I O , 2 2 • 3 5 - A - B 

Almoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ds H horas, de 
pratos, bem preparado e variado, por lSõOO 

V A L E S F A B A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 4 0 $ 0 0 0 
V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e e l i c o r e s f i n o s 

Pensão Allemã 
Internos, 110} c 1B06000. Externos, 7(1(000. Diária, íítOOO 

LUIZ SPIESS 

Obras do dr. ídu i rds Prado 

Eucontram-ãe 4 venda neste escrl-
ptorlo : 

FA8TOS DA LICTADCRA MM.ITAB MO 
BRASIL, i volume—livro que .acom-
panhará, na Historia, a Dietadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
perennemente desagradavel de lab-go., 
despedido contra a vlctorla do jacobl-
nlsmo político e do fanatismo positi-
vista.; preço, 5|000. 

I ixuslo AMERICANA, 1 Vol.—que, 110 
dizer de E;a, é o mais forte eesplendldo 
liliello que sc tem construído contra 
a raça ueo-anglo-saxouia, tal como a 
moldaram na America, um sólouovo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
coutado violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utililaria a 
a carência de uma tradição, preço, 
5*000. 

VIAGE5S—í volonies—obras repas-
sadas d' verdade, interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 10*000. 

DANIiEIRA NACIONAL—1 Vol. — livro 
em que o emlnenle escr lptor mostra 
uma nova lace do seu saber e em qua 
prova que a bandeira, Ideada pelo s r . 
Te ixe i ra Mendes para a nossa patria, 
n.lo passa <!e uma bola sem significa-
ção, haveudo na sua confecção : 1", 
desprezo e ignorância d a IradlçHo 
lilslorica; 2o , erro capital de astrono-
mia, e 3°, grave meuosci l io da estlia-
lica ; preço, 3$000. 

collkcta.neas— I o volume, que aca-
ba de salilr das ofllclnas do Lyceu 
do Sagrado CorarSo e que traz os 
Importantes trabalhos do illuslrada 
escriplor— i ' A r í e Immigration, além 
de muilos e Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Heoista Moderna. 
sabida i luz em Paris, ha poucos 
6UUG3 i preço, «6000. 

A 1,'niversidade de liütUrqjen crco 
esle anuo um sysleina dc seguros pa 
ra os seus estudantes, tanto do s e x o 
masculino, como do feminino, de m e -
dicina, arte dentar ia , sc leuc las na tu-
raes, pharmacia e agr icul tura , contra 
accldentes uo edilicio da Universida-
de, ou duraule as llçfies, cursos prall-
cos ele. , em qualquer dos institutos 
pertencentes ã Univers idade. 

O seuuro coniprehende as idas e 
vindas da Universidade e as excur-
sOes feilas sob a dlrecç.So de um mem-
bro da congregação. 

No caso de um mal permanente , a 
somma do seguro é de 20.000 m a r -
cos; por incapacidade temporár ia de 
trabalho, de 4 marcos por dia, duran-
te cer lo n u m e r o de dias . 

0 preinlo é de 1 m a r c o por semes-
tre para rada segurado. 

GMtlngen foi a primeira Universi-
dade que adoptou essa luuovaçUo, 
iniciada recentemente em muitas das 
prluclpaes escolas do techuologia da 
Allemaulia. 

A Universidade de Breslau seguiu-
lhe rapidamente o exemplo e ado-
plou o seguro compulsorio para Io-
dos os seus alumiios de sciencias na-
turafS . de medicina e dc ar te d en ta -
rla, com um prêmio de 1.50 marcos 
por lempo de curso. 

O M S M O M M C M M N M é M M M M M M t f 

Qnereis uma prova da indiscutível 
sii|)eiioridade o virtudes da ver-
dadeira a g u a 

Quinina 
Migone ? 

Ez^g i de vosso barbe i ro qne a use para vosso 
cahe l l o e barba, e depois de poucas vezes Scare i s 
convenc idos e sat ia fa i tos . 

C u i d u t l o c o m n s i m i t a ç f t c s 

DErOSITOS 

B A X I T J E X s & C . — L a r g - o c i a S é , 1 

Q ® Morelli & Monasi—Largo do S. Bento, n. 3 

SYS1E1Â CHAPA COURAÇA 
Privilegiado por jDecr. n. 3.811 

Importante melhoramento nos descaseadores de chapas e esteiras 
Atlisraos asa nossos amifo» e fregnezet qno lotroduzimos nm melhora-

incuto Importante no ijstems d« ckapas para descascadores de café, consistin-
do Io Kgnlnte : 

r ) Nas novas chapas podemos graduai a posiçlo d«« mesmas psra com 
fltelra, /ndependenta da elasticidade das molas. 

2*) Póde-ae além disao fazer as molas mais moles o i darás, conforme 
exige o café, independente da posição das chapai. 

3°) Gradnam-se as ciapes e molao facilmente com os dfdos, nio preci-
sando úave com trabalho penoso para lim. 

4 ' ) Toda a nperf ide das chapas é e aatica. e qne nlo se dara nas anti-
p s , zaa qsses as cabeças dos parafnzo» quebravam eafé. 

t ° , A <bipa t de aço, dobrada • temperada, torsande-se suia verdadeira 
te tnça , it fdrea qne dura quatro veies maia qne as antigas. 

O D a a o a a c a d o r c o m o e a a e c h a p a s p ó d o a a r v i s t e 

G") Devido á solidei, as chapas nlo alterara ma posiç&t, visto nl> p« 
derem deformar-se com o peso do café—condiçlo essencial para o bom desças* 
canento. 

7") O sistema de chapa-csiiraça podemos appllcar a qualquer systema Is 
deacascador, de chapas s esteiras—seja de nossa fabricação oa de entrem. 

Do exposta resalta qne • nosso lescascador, eonie* que, por canas da 
excellente gradnaçlo externa, por muitos lavradores é considerado o melhor exis> 
tenta; com a applleaçlo das novas chspaa-cooraçaa, nlo tem mala rival, por-
que, nto podendo as ehapaa mais deformar-se, toma* pmrlçt» d o a e g r o i pelo 
peso do café, a g ra tes fU externa « e r ee saa fincçio com I-garanta sokn Ç 
posição dss chapas psra ooa as esteiras. 

P a r a f r e ç o s • 

S . P A U L O 

R I A P O C 0 3 I M U C I 0 , 2 4 

s a i a I n f o r m i ç O e s o a « r s . p r e t e n d e n t e s d e v e m d i r i g i r - s e 

j Arens Irmãos l Eli Dl Ql 
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EXPOSIÇÃO 1 
mlou com duas medalhas dc 
ouro os blscoulos do Itio Gran-

de do Sul, de Leal, Santos St (-.; 
os únicos naclouaes i|ue obtiveram 

tssa honra. Vendem-se cm todas as 
onfeitarlas c atmazens. 

AI I V R / I K I % A H C A D I A , 
n u G a l e r i a d e C r y s í a l , 

c o m p r a l i v r a s n u v o s e 
t i a a d o s o v e n d o - o s n a s 
n e i i n a H e e n d l ç ò e s . (6) 

AMA—Otferece-se uma, portugueia, 
para criar em casa dos patrões. 

Rua Riaehuelo, 10-A. 

ALUGAM-SE salas c quartos rom e 
mobília, com todas as commodida 

des, e alugam-se lambem 11a mesma 
parle de uma casa, contendo sala, 
dous dormltorios, dispensa, cozinha e 
quintal eom agua. Trata-so 4 rua Jo-
Sii Ronlfaclo, 32. 

ÍRMAZEMtS 
riano de Vivo—Avenida Ran-
gel Pestana, n. 03—Abafa, fa-

rello, milho, farinha de trigo e todos 
os generos naclonaes e extraugeiros. 
Distrlhue gratuitamente os Coupons 
cooperativos. I B H A Z E H d* Se ecos e M o l h a -
Ados finos, de 1 ' qualidade, de Pe-
lice Rossarola. Importação dire-
cta da salames, queijos e outros 
produetoa italianos. Ai Prodotli 
Alinienlari .Ruado Seminário, n . l S 
em frente aoMercadinho. Distr i -
bua gratuitamente oa Coupuus Coo-
perativos. 

I LIGA-SE o sobrado n. 9 da ladeira 
A do Piques, com optimos aposentos 
para família. Informações nos baixos. 

AL U G A M - S E Q U A R T O S C O M 

p e n s ã o , n « 0 $ 0 0 0 , i > 0 $ , 
1 0 0 $ o 1 3 0 $ m i l r é i s , á 
r u a d o B o m R e t i r o , 8 - í . 
T e m l i a n l i o q u e n t e , f r i o o 
d e c h u v a . A c c e i t a p e n -

s i o n i s t a s e x t e r n o s a t i O i . 

AL T A I A T A R I A - C A S A P.ALAZ-

ZI—25, rua do Rosário—Ternos de 
paletot, casemira ingleza c franceza, 
a 100», 90$, 80», 70», e i » e 60*000. 
Sortimento completo e moderno.— 
Dislribue gratuitamente aos seus fre-
guezesos «Coupons Cooperativo* 

«ECKL lT i lO il o nome dada a um | 
I» novo minera!, contendo muitos In-
gredientes raros, que o dr. Morosie-
wiek, da Universidade de Cracow 
diz ter descolerto cm Skaterlnoslav 
no Sul da Rússia. 

BANDOLINS feitlo napolitano, a 401, 
I> 50» e CO», Casa Bevllacqua. llua 
S. Hento, l i -A . 

BISCOIÍTOSH 
de Leal, Sanlos A C., os únicos 
naclonaes que foram premiados 

com duas medalhas de ouro tia E x -
poslçlo Universal de S. Luiz (Estados 
Unidos da America). Eguaes nos ex-
traugeiros e .10 °|0 mais baratos. Yen 
dem-se em todas as confeitarias e ar-
mazéns. 

BoiiliuiícrioFrançaisej 
Tinisrniiiei. Run d o TllC 

d e 
L é o n 

l i o i s ra tne l . Rua i lo T l i entro , 
n. 8. T ã o dc todns as qua l idades , 
b i scoutos sor t idos , boluchinhns, 
Brioches de Faris, por cncom-
mendns, c espec ia l idade c m p ã o 
para sandwiehs . D i s t r i buo aos 
seus f r e g u e z e s os Coupons Co-
operativos. 

L 0 C 0 S drezPe8e lluho, 

Íiara cartas, rom 100 fo-
lias, a UOOO e ifíUO rs„ 

na L i v r a r a r l a Maga .hãe ; , rua do 
Commercio, 29. 

n l S « ESPECIAL OE FBÜCTÂS. í 
1 Importação directa — João 
fl, Rovito & C.—Recebem mer-
V Í cadorias em consignação, ou 

conta própria.—Distribuem 
aos seus freguezes os Coupons 
cooperativos—MERCADO VELHO, 
N. 15. (3 ) 

CO M P R E M O S 
Sul, dc Leal, Santos Ai 0., os 

uuicos naclonaes que foram pre-
ndados com duas medalhas de ouro 
na Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Veudcm-
se em todas as confeitarias o arma-
zéns. 

AO H U N D O D O S C H A P E ' O S — 

Fabrica de chapéos de sol o 
bengalas, deposito de cliapéos de 
cabeça naclonaes e extrangeiros-
L a d e i r a S . João, 12. 

A RMAZEM DA ESTflELLA 
l l u a . M a r e c h a l l ) e o » 

d e r a , 3 1 1 . S e e e o s o m o l l m -
d n K l f n o s . E s t a b e l e c i m e n -
t o d o 1 * o r d e m . D i s t r i b u o 
a o » s e u s l r e ] | u e z c N ON 
« C o u p o n s C o o p e r a t i v o s » . 

Â LOTERIA ESPERANÇA 6 a unlca 
em que vale a pena jogar-se. Tem 

os melhores prêmios e i a que mais 
sorbs tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos A Caixa n. 1052, Rio dc Janeiro. 

A utilidade dos ra tos 
Rem razlo tinham os nossos ante 

passados, quando aftirmavam que nada 
no muuuo é inútil e tudo a natureza 
crcoul para maior felicidade e rega-
lia do homem. 

Temos, por exemplo, os ratos. Para 
que imaginais que elles servem ! Para 
roer o p io ou o queijo esquecidos so-
bre as mesas I Para nos perturbar o 
somno I Néscios que n lo soubestes 
adivinhar o grandioso papel que a 
esse animal mlnuscuio reservara o 
Crcador. Acaba, porém, de o desco-
brir a sciencin solierana: o rato vem 
ao mundo para curar os homens ac-
commettldos de cancro. 

Porque o cancro deixou de ser mo-
léstia Incurável. Dil-o um jornal de 
Nova-York: o lahoratorlo palhologlco 
da Universidade dc lluiTalo possúe, 
finalmente, um serum iniallivel, ob-
tido ao cabo de uma série de expe-
riências que começara em 1899. 

Tendo estabelecido que o cancro 
era infeccioso e parasltlco, consegui-
ram os sábios comtnuuicar a doença 
aos ralos. O sangue desses anlmaes 
tornou-se o mais cllieaz dos auti-lo-
xicos. Asseguram até os sábios ame-
ricandS que qualquer tumor cancero-
so, 110 qual se Injectem algumas gol-
fas do novo serum, desapparece por 
completo, licaudo o doente radical-
mente curado. 

E assim, d'ora avante, n lo serio 
elles someute os companheiros do so-
litário enrarcerado; mas também In-
strumentos da sciencla, preciosos sal-
vadores da humanidade soifredora. 
E nlo mais os gatos os persegulrlo; 
os homens é que se vSo Vi*r obriga-
dos a perseguir os gatos. 

—Importação dl-
recla—Viuva de 

Marco dc Filho. 7-A, rua Barlo 
de Itapetlnlnga. Distrlhue gra-

tuitamente aos seus freguezes os Cou-
pons cooperativos. ' 

1 
H C A D F R N A Ç f t a , T y -

pographhi, Fabrica de sarros 
de papel, d" N i í l s H . W i -
lhelin.oii, rua l lar lo de lln-
petlnlnga, 37. Aprompta-se 

eom brevidade qualquer trabalho ly 
pographleo, saccos de papel de todos 
os tamanhos, cartuchos |iara do,-es— 
Distrlhue gratuitamente os Conpons 
cooperativos. 

a . n x o v a e s p a r a C a s a i n e i i -
t o s n u I . a S a i a o n , r u a 

d o S f l o l l e n t . . , 1 4 . 

FU I I I L A K I A — o n i r i n a Internacio-
nal, dc Autouio Oliveira, encana-

mentos de agua o gaz e todos os ser-
viços concernentes ti arte, trabalho 
garantido, e preços sem compctencla. 
DA aos seus freguezes os Coupons 
Cooperativos. Praça dr . Roberto 
Penteado, 39-A. (Ponte Pequena). 

FLAUTINS de ébauo, ti chaves a réis 
I ' 23»U00, Casa Bcvi iaoqna Rua 
S. bento, l i - A . 

FLAUTAS de éliann, 5 chaves a réis 
• ;i8»ouo, Casa Uevilacqua. Iiua S. 
Bento, l i - A . 

LÜVÊ 
- - Í J u e r e i s l u v a s 

b o a * , b o n i t a s , e l e -
f a n t e s ? é s ó n a 
« L u v a r i n F l u m i -

n e n s e » . a r » $ 0 0 0 o p a r , c 
a i n d a d i s t r i b u o a o s s o n s 
f r e g u e s e s o s C o u p o n S 
C o o p e r a t i v o s . 

La ! S a i s o n - - O f l i c l i i n d o 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d a s d e s e n h o r a s e 
• o n i n a v , r u a d o S . H e n -
t o , l ' s . 

Livros Colleffiaes CoYfv7J'ú na 
S , n w l ivraria 

M a g a l h S a s , 29, rua do Commereio, 
29, que pussue um grande e variado 
sortimento. 

Lu t o — a p r » m p t n - s e c o i n 
t o d a b r e v i d a d e n a I . a 

S a i s u n , r u a S . H e n t o , l í . 

f l U S T A A P E N A S D E Z T O S 
V T Õ E S um annuncio, de cinco li-
nhas, nesta secção. 

fOQUEI.UCIIE, bronchites, asthma e 
vi tosse em geral ct:ram-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se cm todas 
as pharmacius e drogarias. 

C O O P E R A T I V A P R E D I A L 
9 Coupons Cooperativos, repre-

aentando cem mil réis de gastos 
feitos, dão direito a nm bônus co-
operativo. Cincoenta bônus düo 
direito a uma Apólice Predial, e 
a Apólice Pred ia l a um lote de 
tsrreno. 

Sorôas funerarias 
A U S O U V E N I R - C a s a 
L0UIS UAitO.N—8-A Rua Briga-

deiro Tobias, 8-A.—Preços sem com-
petência — Coroas desde iSOM) com 
0,30 de diâmetro—a 78000 com 0,40; 
a 15S000 com 0,50 ; a 25»".00 com 0.60 
de diâmetro. Preços de atacado, 
mesmo por um ohjerto, e dá gratui-
tamente os C O U P O N S C O O P E -
R A T I V O S . V i r para c r é r i i ! 

CASA POPULAR 
de A . B L O T T A , rua de Slo 
Bento. n. «8-A, de 15$000 para 
cima, lem machlna de costura 

Sing-er para famílias, manequins de 
todas as qualidades e sob medida — 
Concerta-se tudo, vcnde-jC a presta-
çOes de 28, 38 e íiKIOO setnanaes. Dá 
gratuitamente os Coupons coopera-
tivos. p i _ _ J _ e — F a b r i c a de caiça-
U a i Ç f l l l U S dos finos para ho-
mens, senhoras e crianças, dc DANIEL 
DE LUCA, rua do Seminário, n. 7.— 
Preços sem competência. Vendas por 
atacado e a varejo. Dislribue gratui-
tamente aos seus freguezes os Cou -
pons cooperativos. 

f l i r u p g i ã o d e n t i s t a — 
^ Dr . W . A l b e r t o N a x a r a tom 
seu gab ine t e den tá r i o no l a r g o 
da Memór i a , n. 9. T r a b a l h o ga-
rant ido . P r e ç o s mod icos . Dá g ra -
tu i tamente aos seus f r e g u e z e s 
03 s Coupons C o o p e r a t i v o s - . 

I OTERIA ESPERANÇA — E' a lnllca 
bem que vale a pena jogar-se. Caixa, 
1052, Rio dc Jaueiro. 

MUSICAS de todas as edições í w l o -
nnes e exlrangeiras. Casa Bevi-

lacqua Rua de S. Bento, 14-A. 

NO B I . E S S E OBItZGE—Atlm de 
obsequiar o publico, que tanto con-

correu para o seu successo, a Coope-

rativa Predial mimoseará os portado, 
res de seus COUPONS COOPERATIVOS 

com um sorteio dc lindos brindes de 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
lista será publicada brevemente. 

0 MORADOR da Praça da Republica, 
n. 16, precisa saber onde reside o 

sr. Tertuliano de Castro, rua e nu-
mero, a liem dos seus interesses. 

OFFEltECE-SE uma ama d ' 22 an-
nos, com leite de um mez. Rua 

Monsenhor Anacielo, 31. (3) 

OFFERECE-SE uma ama de 28 an-
nos de cdade, com leite de 20 dias. 

Rua Oriente, 23 (Braz). (2) 

OFFERECE-SE uma criada italiana, 
para todo o serviço de casa de fa-

mília. Rua dos Carmelitas, 4. (2) 

OFFERECE-SE uma cosinhcira pnra 
rasa de família. Rua da Graça, 

13'J (Bom Retiro). 

OFFERECE-SE uma mora paru frea-
da 011 copelra. Alameda B. Pira-

cicaba, 32. 

rrERECE-SE uma ama de 26 an-
nos, com leite de um mez. Rua 

do Gazometro, 82, 

OFFERECE-SE um rapaz, que d i bó»s 
referencias de si, para caixeiro de 

um armazém de. sceeos e molhados, 
ou para praticar cm uma pharmacia. 
Carlas nesta redacçlo a B. N. C. 

AFFERECE-SE uma boa criada para 
"arrumar quartos e lavar roupa em 
casa de pequena família. Rua 2'i de 
Março, 83. 

OFFERECE-SE uma moça para a r -
r u m a r quartos, dando lulas i -dc-

Tencias. Rua Brigadeiro Galvlo , 40. 

1FFERECE-SE uma cozinheira iira-
' slleira. Alam-da dos Bambus. 31. 

OFFERECE-SF, uma ama portugue-
zn, de 20 annos, com leite de 3 

mez»s. Rua Oriente, 20. 

«FFERECE-SE liara vender uma ou-
ra pintada, de um annodeedade, 

por prei.o commodo. Acha-se engaio-
lada uo restaurante - Viila Nova-, S. 
C. do Rio Pardo, 12— 2—1005—Achil-
les Bosio. 

|Il'Y('LETAS-rabric*8 lm B1 V I V U H 1:10 portação de bi-
cycletas e accessorios — I r -
mãos Poletti e Caloi . R u a 
Barão de Itapetininga, n. 11, 

concertam-se bicycletas, auto-
móveis, machinas de costura, ar -
mas etc. etc. Oistr ibne gratuita-
mente os C O U P O N S C O O P E -
R A T I V O S . 

DE TODAS as lolerias do Brasil, a 
Esperança é a única que annuncia 

os nomes das pessoas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, Rio de 
lanelro. 

ÍfM S 0 PAULO, a loteria que mais 
Jprcmios têm vendido é a Esjieran-

ra, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Jaueiro. 

T H E A T E O P O L T T H E A M A 

EMPRESA : J. CATEYSSON 

Companhia de operetas, magicas e revistas do «Thealro Apo l -
lo>, do Rio de Janeiro, da qual fazem parte os primeiros artistas-co 
micos: Brandfto, Peixoto eMachado, e as actrises V . Cesana, Carmen 
Ruis , C. Porto, B . H a i a , M. Lina. 

HOJE—Segunda - f e i r a , 2 0 de feve re i ro—HOJE 
OTande novidade! Successo sem ezemplo! 

ULTIMA representação da hilariante e apparatosa revista phantastiea, em 
3 aetos, 14 quadros, 3 apotbeoses, original dos drs. Vicente Re i s c R a u l 
Pederneiras, ornada de 53 números de musica, coordenados e Instrumen-
(jkdos pelo maestro Ass i s Pacheco i 

0 B A D A L O 
Tomarlo parte os artistas BraaAHo, Peixoto, Machado, Campos, A. 

arques, Leit lo, Linhares, Leite, P. Augusto, Joio de Deus, Brandlo Sobri-
-io. C. Teixeira, Samuel Rosalvo, Bastos, César, Samuel, Carmen Ru is , 

Porto, M . t ina , B albina Maia . V . Ceeana. E i ther Bergera t , M. 
—yrot, F. Brazlo, M. Amélia, Carmelita, T. Chlerini, Mareelina Folcini e o 
f r a n d e corpo de eoros. 

fc^AVISO—A Empresa chama a altençlo para as quatro extraordiuarlas 
apotheoses : 1", R a i n h a D. A m é l i a — 1 , Floriano. Deodoro. P ruden 
de de Moraes e D. Pedro 11—3*, Industr ia Nac iona l—4 l , Que i r a 
e P a i 

Os bilhetes acham-se A venda na Brasserie Paulista, alé i s 5 horas da 
(irde, e, depois dessa hora, na bilheteria do Pnlytheama. 

P f t f M • k « r u < • e o s t v a c 
A M B U , g r a n d e n o v i d a d e p o r e s t a G » n p n h l » 

OFFERECE-SE um moro para leecio-
nar elementos de sciencias ma-

Ihematlcas, physleas e naturaes. Ac-
ceila lambem alumnos dc primeiras 
lei Iras. 

Escrever nesta redarçio ao profes-
sor L. T. A. 

oni oii! oni r ^ r r 
se, rua de S. Bento, n. 0, que se en-
contram os luvas de peliica branra c 
llna a 3 $ 0 0 0 o par. Luvas de meio 
braço por 12»0on. Dá gratuitamente 
aos seus freguezes os Coupons Coope-

rativos. 

0 XAROPE GLORIA 4 o único pre 
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites, asthmas e 
tosses em geral. A' venda em todas 
as pharmacirs e drogarias. 

PA D A R I A o 

C O N F E I T A R I A 
E S M E R A L 9 A 

F L O R D A L I B ^ P D A Ô Ü -
de C. Saulltií A C. — Variedade de 
pies, doces e biscoutos Unos. Wauiei-
ga, velas, nruruta, maisena etc. etc 
Dislribue aos seus freguezes os Con 
X>ons cooperativos. PRECISA-SE de um meio olliclal sa-

pateiro, que seja-liabll. llua S. Cae-
biuo, 12. (2) 

PROFESSOR de preparatórios, a pre 
eos m idleos, dá llçfles parllcula-

res. Escrever nesla, ao sr. professor 
A . (5) 
PENSIONISTA - Deseja uma penslo 
I lida, que dr contida bem feita e sa-
dia e que mande a domicilio. Exige 
assei o, eonverture e desserl. Preço, 
alé 70». r.oudiçAo: almoço, ao meio 
dia ; Jantar, ás 7 horas. Carla A rua 
dos Estudantes, 50. 

FE Ç A M OS C o u p o n s 
c o o p e r a t i v o s U todo: 

os vossos fornecedores ,allm de 
participar do Iludo sorteio de 

BRINDES, verdadeiras surpresas que 
a r.oorr.UATiVA 1'Iikiiiai. vai olferecer 
a todos os portadores dos seus Oou-
pons ccoperativos. 

PIANOS dos melhores auelores, po-
vos desde réis 1:500», usados des-

de 700», Ct:sa B e v i l a c q u a . Hua 
S. Bento, l i - A . 

I I E N S X O A U . E I U A . de I « i s 
1 Sp ie s s—Rua J o s é Boni fácio , n. 
22. A l m o ç o s e j antares , 7 pratos 
t e m preparados e variados, por 
1$600—Recebcm-se pensioaiatas 
intsrnos de 1 0 0 $ a 1 5 0 $ , - • ex-
ternos, a 7 0 $ p o r mes. Distr ibuo 
R-ratnitamento oa COUPONS CO-
OPERATIVOS. 

F u n d a d o e m 1 8 8 0 , p o r 

ALMEIDA CARDOSO A COMP. 
•<— 

medicamentos Hoinieopathieos que coram 
A X M E I D I N A — C u r a a gonorrbéa chroulca ou recente e suas conse-

qüências. 
C A R D O S I N A — C u r a tosses, bronchites, dores uo peito, costas e lado. 
S U A R T I N A — C u r a a ncurasthcnla, unenila, rachitlsmo, dyspepsla e 

Iodos os Iucomniodos do apparelho digestivo. 
C A R S U U S C A R D O — C u r a moléstias da coração e hcmorrhoides 

lluentcs. 
S A N A S Y P K X U S - C u r n syphills, lymphallsmo, rheumatlsmo syphl-

lllico e moléstias da pelle e Couro rabelludo. 
O T P S U M B R A S I t l E N S E — l aclllla a dentlçlo e tonlflca a criança. 
S E E O R I N A — C u r a lebres intermlttentes (sezOes ou moléstias). 
S A V A S T H M A — C u r a a asthma hereditária ou adquirida. 
R O S A E I N A — C u r a e previne a losse coqueluche. 
C O N S O L A R I W A — C u r a a tuberculose pulmonar em 1° e 2° grau. 
S A N A G R I P P E — A l orla a Influeuza e cura constlpaçOes com febre, 

tosse e dores ud coruo, em dons dias. 
S B S E K C I A B E N E D I C T I N A — C u r a dOr de dentes e ouvidos, em 

cinco minutos. 
VITAEINUM— l l e s t au rado r da potência sexual. 
D O E C R I F O R A — A u x i l i a o parto, combate as colfoas uterlnas e mais 

svmplomas das parlurieutes. 
S A N A F L O R E S — Cura a leucorrhéa (Flores brancas). 

PHARMACIA CENTRAL—de Frau-
cisco Spleudore, rua do Rosário, 

u-A, estabelecimento dc primeira or-
dem. Dislribue gratuitamente aos seus 
freguezes os Coupons Cooperatí-

S de aluguel a 2u», 25» o 3 » 
réis, Casa Bev i lacqua . Rua S. 

Bento, i i -A . 

RSTAEUHANT WASHINGTON — 30, 
rua da BOa-Vista, 30—Almoços e 

janlares, a 2$u00. Dislribue aos seus 
freguezes, gratuitamente, C o u p « n s 
C o o p e r a t i v o s 

] í l / ' ( i Q Pecarn os Coupons <!o-
1 1 1 V U O . operativos. Se julgais 
que vos s l o superíluos, fareis preseu-
le delles aos pobres, ás InsliluieOes de 
caridade, nos asylos de orpiiams, ás 
creches, alim de que os vossos gastos 
opulentos tragam uni pouco deallivio 
aos líesherdndos da humanidade. Se-
r io as migalhas cabidas da ceia do 
Senhor e que os pombos e llco-Ucos 
vieram saciar-.ic depois RICOS, pedi 
os Coupons Cooperativos para os .Vos-
sos pobres e protegidos. 

II E L O JO A R I A P O X 
H RUA 1) RUA DIREITA, V A 

Be s t a u r a n t Centro C o i m r c i a l . 

S e r v i ç o fl l a c a r t e — A l a i o -
Ç3 o u j a n t a r o j m 1 (2 r f a r r a -
ia. de 7 Ínbo, 1 9 8 0 0 P r e ç o u 

s e m c o m p e t e n c i i , e d i B t r i b u e o s 
COUPONS COOPERATIVOS a 0 3 a e u s 
f » í g u e z e s — 1 ' e r r o i r a G r a n a d a — 
R u a d a Q u i t a n d a , 1 3 , (3; Re s t a u i - a n t e C h o p M o d e r n o , de 

Miguel Plnonl, rua S. Bento, 3i-A. 
Estalielecimcuto de primeira ordem. 
Service ii Ia carie — menu varié et 
cholsi. Prix modéré. Distribuo gra-
tullamente aos seus freguezes os 
C o u p c n a C o o p e r a t i v o s . 
D . 5 0 0 : ( ) 0 ( l $ - l l á - s o a 
™ 5 i q u a n t i a a c i m a a u b r o 
e a n r n » d s l l o i | y a i i u s e P a u -
l i s t a s . T r a t a — e c o m l l e r e l -
d o S o a r e s C a i u b y . I t u a d o 
C o u u n e r e i o , 117 (~<>l> i -ado) . 

-Preservativo da febre amarclla e peste 

C A B I C A A M E R I C A N A — R e g u l a risa as evacuações e combate os 
maus eifeitos dos purgantes. 

O P H I D I C O B B A S I L I E N S E — I 
littionlra. 

B A L S A M O S E A R N I C A — C u r a golpes, contusões, frielras e unhas 
encravadas. 

G U I A H 0 M ( E 0 7 A T H I C 0 — E n v i a - s e grátis a quem nol-o pedir. 

E x e c u t a m o s e o m p r o m p t i d I S o a m a i s 

i o d o * o s f r i i s e i m c o n t e ú d o 
A X J O C O I t O . A \ L L T » ( M A G U I A . 

A ' v e n d a e m c a s a d o a f a b r i < - a n t e w 

o x i g ê n i o e n o o m m o n d a d o 

H O M f f i O P A T H I A 
e m t i n t u r a o g l o b u l o s . 
p r o d u e t o s d e n o s s a m a n i p u l a ç ã o l e v a m a n o s s a m a r c a r e g i s t r a d a — U . M 

I t e i e i t e u i i m i t a ç õ e s . 

Alium M m 
Especifico para abortar e 

curar a Inlluenza, Constipa-
cOes. Tosses, Coe/ueluche, Fe-
ires e todas as moléstias p rS 
venlcntes de resfriamentos. 

O legitimo vlUium leva a 
marca acima e vende-se nas 
drogarias e nharmacla» e em 
casa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso &€. 
Raa Visctidi d«lihaiu,29 

Bis d e J n t i r s 

Vidro, dúzia, st OOO • — • 

29, 
A l m e i d a C a r d o s o & C o m p . 

R u a V i s c o n d e d e I n h a ú m a , 2 9 - R l o úL< 
e nas melhores pharmacias e drogarias da capital e localidades do Estado de S . Pau lo 

ÜM ESTUDANTE da Escola 1'olylc-
clinica oirereee-se a dar lições 

particulares, ou em eolleglos. Leccio-
na sciencias malhcmnticas. Escrever 
nesla, A Polyleclinica. (2) 

S-SE uma cliacara e casa, em 
logar saudável, com bom terreno 

para plantações e para negocio, perto 
da rhacara Mareugo. Para iralar, na 
0" Parada.com o sr. I.uiz Capuizerio. 

(2) 

e azelle norlu-
uezes da União Í d o s L a v r a d o r e s 

de Minho e Douro, vendas por 
alarado e a varejo, os mais ge-
uubios que se eneonlram em 
Slo Paulo, 110 Armazém da FA-

trella, rua Marechal Deodoro. n. 38. 
Esla casa dislribue aos seus fn-gue-
zes os C o u p o n s c o o p e r a t i v o s . Vr s t i < l o < s — n a u l t i m a m o -

d a , o l i l c - , | i » r j i r o ç o a 
t m x I i c o K u a I . a S a i s u n , r u a 
fi. I t l M l t l l , t í 

C M k 

r ' a que vai vender, amaulil, o pre-
i ' mio dc 13 ronlos da Loteria da 
Capital Federal. 

l " a que vai vender o grande prêmio 
l j de 60 contos da loteria da Capitai 
Federal, a extraliir-.se salibado proxi-
mo. 

)FFERECE-SE uma menina para ser-
viços leves. Rua Paraná, 3, (Braz). 

OS A N N U N C I O S nesta secção 
custam apenas 1SOOO, por tres 

veses, n!lo excedendo de cinco li 
nhas. 

PRECISA-SE de uma engommadelra 
para roupa lisa, e de uma aprendiz. 

Rua Vplranga, 145. (3) 

DRECISA-SE de um ajudante de sa-
• paleiro, para trabalho a taxa e pon-
to. Rua do Triumpbo, G. (3) 

PROFESSORA de piano e franeez, 
canto, litteratura franceza, historia, 

geograplila e desenho. oiTerece-se 
dar llefies particulares, e também ac-
ceita proposta para Ir para o Interior, 
em casa de familia, ou collegios. Es 
crever nesta, a mademoiselle Tb. 

PROFESSORES—Na rua Conselheiro 
• Ramalho, 111 (Bexiga), aeceitam-
se alumnos de ambos os sexos para 
ensino primário, por modicos preços. 

(»> 

T r a v a s 
Alecrim da beira d agua, 
Mangir l i IA doutra banda: 
I u hei de casar (omligo, 
Inda que leu pae nlo queira. 

Eu passei na tua porta, 
Puz a m i o na fechadura; 
F.u falei, tu n l o falaste, 
Coraclo de pedra dura. 

Oli senhora ml i da noiva, 
Saia fiira do foglo, 
Venha vér a sua filha 
Na unha do (Javilo. 

TASA LOTERICA—Agencia de Iodas 
'-as lolerias—Amaiieio Rodrigues dos 
Santos A C.— Pagom-sc Iodos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosário, 2—Caixa, 168— 
Telephone, 1.094— End. tclegraphlco: 
«Amancloi—S. Paulo. 

Q' 

SEGGOS E M O L H A D O S — 
A r m a z é m <le Manoe l da C->s-
t n — L n r g o Munic ipal , n. 21 — 
G e n e r o s f i n o s de I a q va ' iUa -
dade . V i n h o s portugueneB, 

que i j os , c e reacs e f a r inaceos etc. 
etc. D i s t r i b u e aos seus f r e g u e -
zes o s COUPONS COOPERATIVOS. 

(3) Sa n f o n a s — Pedro Rodelia 

e ilibo, faiiriranles de sanfonas. 
Rua Marechal Deodoro, 14. Con 

certam-se guitarras, harmoniuas t 
qualquer instrumentos dc cordas. Dis-
lribue gratuitamente os Coupoa co-
operativos. St \ L A — A l u « | « - n e u m a , i n 

d e p e n d e n t e , p a r a u m a 
K e n l i o r a s<>. P a r a t r a t a r 
n a r u a d a B s t a ç â o , n . ( i 7 
( s o b r a d o ) . 

Surpresas ras.sem êgiwus, 
sto aquellas que -gratuitamente 
a Cooperativa Predia l v a i oSere 
cer aos portadores de seus <Cou 
pons Cooperativos; é por isso que 
deveis exigil os de vossos f o m e 
cedores 

Typograpliia Progresso, 
de X e n r i q u e S c h e l i g a S C . 
Rua Brigadeiro Tobias, n . 88. 

Execntam-se com nitidez e prompti-
d lo todos os trabalhos typographlcos. 
Dá gratuitamente aos seus freguezes 
os C o u p o n a C o o p e r a t i v o a M T L R É I S t a p e n a s o q u a n -

t o c u s t a u m a a n u n e i o , 1 1 2 

incin qtlizer os I I contos de ainnulil 
só procurar esta Casa Loteriea. 

PROCUREM na Casa Colérica, quo nn-
coulrarlo o grande prêmio de 200 

contos—extraerlo em i de março. 

Hotels para cães 
A America do Norte acaba de eom-

preheuder que existia na sua civill-
saçlo uma grave lacuna, c inventou 
uma nova especie de boteis—os boleis 
para eles. 

Nesses estabelecimentos, montados 
«om o maior luxo e conforto, eneon-
lram os cies viajantes, aiéni dos res-
pectivos quartos, casa de Itauhos, res-
taurante, pododromo para everrlcios, 
enfermaria com enfermeiros e veterl-
nar.os—médicos, talvez. 

Ha grande numero de criados c 
criadas íi disposiçlo dos srs. viajantes 
que nlo tragam pessoal seu—porque 
os eles milliouarlos tém, as mais das 
vezes, fâmulos especiaes. Esse pessòal 
rodeia os hospedes de cuidados, n lo 
os perde de vista um só momento e 
adivinha todos os seus desejos. Ca-
pricha, principalmente, em que osv a-
jaiiles n lo sintam mudança alguma 
nos seus hábitos. 

0 cio. ou a sua comitiva, só (em 
que dizer, á chegada, se prefere o 
beafstenek bem passado em sangue, o 
pilo com ou sem manteiga e, A so-
bremesa, bolos, ou assurar. Deve egual-
menle declarar o sablo de que tnals 
gosla para perfumar o seu lianlio. 

O preço da diaria são cinco doilars, 
Incluindo tudo. Se se trata só de co-
mido, lira por dollar e tneio—sem vi-
nho. Mediante a tahella dos extraor-
dinários, o hotel eucarrega-.se de tudo 
que diz respeito a compras, vendas, 
nascimentos e - u m a vez que é preci-
so |iensar em tudo—enterros. 

CHALÉ? 10 CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

o - L A B G O M U N I C I P A L - * 
H O J E 

51» ^ s : i » 
C a p l t l o I V a g r o 

SOCIO 
1 ' r o c u r u - K O u m s o o i o — 

s o l i d a r i a , o u e e m i n a n d i t a -
r i o — q u o q u e i r a e n t r a r 
c o m I 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p a r a 
o e s t a b e l e c i m e n t o , n e s t a 
e a p i t a l , d o u m a c a s a c o m -
i n e r e i a l d e s e t - c u s e m o -
I l i a d o s p n r a t a c a d o , Q u e m 
p r e t e n d e r , d i r i j a - s c , p o r 
e a r t a , o u p e s s o a l m e n t e , a 
K u c l y d c s K o i r h a , r u a d a 
( • l o r i a , n . 1 S - 5 , d a a <i h o -
r a s d a t a r d e a t ó 7 . 

M u s e r i o t o m a d a s e m 
c o n s i d e r a ç S o a s p r o p o s -
t a s f c i t n s p o r i n t e r m e d i a -
r i o s e s p e c u l a d o r e s , a a 
p o r c a r l a s a n o n y i n a s e a s 
p n r p e s s i V a s d e s c o n h e c i -
d a s n a p r a ç a . 

Gonfetti 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m d e c h e g a r d a E u r o p a 
v s i s n a s POR ATACADO E A VAREJO 

Binei i. SI, fc Mareada l m 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S S C . 

G r a n d e s o r t i m e n t o 

o m o ô r e s v a r i a d a s . 

L®]a do J a p ã o 
1114 S. BEXTO, 42 

S. P A U L O 

A ELECTRICIDADE 
T e l e p h a n c s , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a i o * 
Fozem-se Installaç0e3 deste ramo e 

scceilam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 567 

T E R E I S »s D E N T E S 

A L V O S 
• hálito fresco e perfurr«Jo, a boeca «A, 

QENTFR.COSCARMÉINE 
a. fKL.Mr.R, 110. rue da HITQLL P U Q 

Procura-se um soclo com o capllal 
de 15 a ÍO conlos de réis para desen-
volver uma empresa de resultado se-
guro, Importante e de grande futuro. 

NAo se admittem intermediários e 
só serio areeltas propostas feitas a 
pessoas sérias e responsáveis. 

A» pessóas aptas a acceita rem as 
condiçóes acima deverüo escrever a 
esta redacçAo, sob o endereço de R. 
T., deixando os seus nomes e a di-
reeçío, e marrados a hora e logar em 
que se possam dar as Informações 
precisas. 

Cempagnie des Messagsries Marítimas 
P a q u e f c e t a p o s t e - f r a n g a i * 

0 PAQUETE FRANCEZ 

C O R D I L L È R E 
Kahlrà de Santos, no dia 21 de fevereiro, para 

£ j l s t > ô a V I S T O e B o r d a a u x 

0s paquetes desta Companhia tém camarotes ds luxo s ventllalorsi íl jiipt. 
eos DOS salões c nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentou i r l i i s 
de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esla Companhia, de accflrdo com a /lavai Mail Sltim Pv.kst Cmpiifi 

b PacificSleaui ffaoigaliori Compawj, emlttlri bilhebiide passa;)in d i I V i l i f 
te, 1* categoria, com direito» Interromper a vlagen em qualqje. ' p»rt» , > p i -
iteudo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquete i (Lu t ru coiopAlAit v 

Para passagens e mais Informações, cornos agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS * a 
K n ü a a t e i i , P r e g a d a . ( a j a k l l t t i I ) 

t » 8 . k f s u t o t r u a d a 8 . H o a t a , 11 U - A 

Livernoof, Brasil and RiverPIate Steamir 
Iainlia Lamport & Holt 

í s r v l ç e d a p a s a a g e n s i p a r a 

T E N N Y S O N 
T I T I A N . , 
B T R O N . . 

(4.001 tons.) 
(4.170 > ) 
(4.001 • ) 

N o v a - Y » r ' « 

O» RtJ 

^ de março 

I o de abril 

on sAxruj 
S7 fevereiro 
18 de março 
i» , • 

O P A Q U i r i 

T I N T O R E T T O 
(4.IHI TONELADAS) 

I l l u n i i n a d o a l u a e l e a t r í a a 
sablrA do Rio de Jaueiro, uo dia !ti do corrente, para 

B a l i l a e N o v a - Y o r k 
B c n b t p*Mag<iroe da 1* e V o l i s s a pirs as p i r t i i A- . in i p i r i 

BARBADO S 
Este piquuta proporciona aos psssagairos todo a coaforto necessário, cin 

• vi»K"n mais rapiili quo via Ioglsterra a sein os iaconVíinioatM do balda^çl"». 
Preço da passagem do ã* cLují do Ria d ) Jja-.irj pari Nura-York, t i i " 

(doilars, moeda americana) o, de Santos, .>50"". 
Oa paquetes T s n a y s o a e S y r o a t5m também caa i r í l a i «uperiores c n U i -

do mais fJ? 6Uem 1* claasi cada adalto. 
Para paaaageus o mais informações, trata-so, 

> u s l o PACLO, OOK 

< > » o I I . I I r a d i e , r u a d a Q u i t a n d a , 3 ~ s * b r a J * 
EU SANTOS, COU OS AOC^RES 

F . e , l l a i n p a l i i r a <Sc G . L i i â . r u a 1 5 i l e M e v e a k r m 
a ito mo. con os aasRrxs 

N o r t o n S l e g a w <& Ç . , L d . , r u a 1 ' r i i u e i r a d a M ^ r j » . 

l ! l 

5 1 1 

Compagnie des Messageries Maritimss 
( P a q u s b o t s - P o s t s F r a n j a i s ) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

f ah l r l . no dia 11 do rorretde, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Os paqueles desla Companhia tím camarotes de Inxo e ventila d o m i t v 

ctricos nos salfies e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentai i 
o vinho de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de arcArdo com a «Royal Mail Steam Paiket Oompanf 

e a •Pacillc steam Savigatlon Company», emlttiri bilhetes ds panarem l i 1' 
classe, I* categoria, com direito a Interromper a vla<em em q ja lq isr por!» 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das t r j i ; j a-
panhias. 

Para passagens » mais informaçõ«t, eom o» agsnlis 

A n t a n M d o a S a n t o s * O . 
Km S a a t o o — P r a ç a 4 a K e p u M I a * t 

a a 9 . P a a l o — K u a 4» S, I t e a t e , 


